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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
Itinerario | 

2IMINtos Fento det 
À por combinação com todos os caminhos de 

lbrro de. Portugal fornece ua sux Redacção— 

|1, Rua da Horta Secca, 13, 1.º 

Bilbetes circulatorios ou de excursão 
Itinerario E 
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Itinerario A 

——— 

Lisboa, Golmbiéa, Lonzã, Pannpo- 
os, Vigenz Porto, Pamplitosa, Fi 
gurcira, Deste, Vintra: Lisbon 

Validade 60 dias 
1.º classe, 15866; 2./, 12815 

, -. EE 

' ENA 
cito O Sã OINTARA 

Visboadtoeio, Badajoz, Villa Neal de Sato 
Atitonio, Foro, Portimio, Tunos, lsja, Mov. 
fu, Casa. Branca, Evora, Pinhal Novo, Set: 
bull, tisboasPraca do Gotutioreio. 

Validade 60 dias 
t. c'asse, 15839; 

Itinerario N 

Itinerário J 

Listóa, Valencia d'Alcantnaia (galíída 
Para Hespanha) Villar Formoso tontrada) Lishon sul Viliadkisal + vico-vérsa, 
Pampiitiósua, “Comrmbriao Viguéeira, Alfarol-eonr extensão ate Villa-Viçosa, Moura e 
5, Tástiono Portimão. Veste Winerafio sebve, esprotal 

Validade 680 dias Inents, ed Usar eo qualííer dos À, 
, " 6 DF, 6. 1, pará dos pessoas que 

E aRSSOs TESRUN As: DOIS úleiram lo NRO SISIARIO NAS O les 
1 i YOlSA. 

Itinerario B Validade 80 dias 
1.º classe, 18814; 2.', 138861 

Itinerario F 

| 
Porto, Valuiça, iraga, Vidago, 

Wirvamielia «e volta-ao Porto. 

Validade 6O dias 
1.º classe, 13836; 2.º, 10819 
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— gr Itinerario K | 
HH BA ão € d | 

Í - eu A dA «GONTO 

Í | | OITO 
! DI” | Br | | 

| 

'; Í o) 7 PASO Frans o) ó pá 

' Porto, Vidago, Barça d'Alvua isalíída | 

para Huspuchai, Villar Formóso lenta: | 
dai, Coimbra, Porto, Braga, Porto. 

Validade 60 dias 
1.º classe, 125868; 2.', 9865 

Itinerario c 

Vistboadlócio, Abmustes, Covilhã, Gnarda 
Santa Cóonuba, Vizeu, Panugillioaa, Cóinmlira 
Lunzo,  Adfavelios, Pigteia, Leiria, Caldas 
Tarrus Veras, Lisboaliodio,. 

Validade 80 dias 
1.º classe, 17$99; 2.º, 188SB7 

Coupons supplementares 
Linha de Guimarães 

tra a nmpliioos umerarios BO TF 
19 PO No fo 

Trofa nu Guimaríes e volta, ou vices 
versa, 1.º Classe 1810. 

Trofa uu Pafo e volta, ou vice-versa 
LL classe 1378. 

Linha do Valle do Vouga 

Para todos os Winerarios excepto 
AB hole N: 
spiníilio à Albergariasa-Vellia e vol 

la OU Vice-versa, 1.º classe 1866, 
2" eliasse 182). 

Aveiro à Oliveira Azemeis e volta 
OU VilcezVersa, 1.º classe 1894, 22 
Classe 13:39, 

Aveiro n Iispinho ou vice-versa, sit- 
ples, 1.º elasse 136,2 *elusse 1805. 
Im negociações: bilhetes de Atei- 

ro e de Espinho à Viseu. 
Linha de Salamanca 

Porto. Aveiro, Vianna, Bruga, Xi 
dago, Mirondella, Varea (APAIVHO A 
resvesso ao Porto. 

Validade 60 dias 
1.º classe, 15835; 2.', 11852 

| Itinerario L 
STS —— o 

lisbor, Badajoz; Kotronoeamento, Vor- 
ló, Braga, Viamita, volta até Alfurelios, 
Figueira, Oeste, Cintra, Lisboa, 

Validade 80 dias 
1.º classe, 20878; 2.', 15859 

Itinerario G 

Í Í | Í f W PE Sa a 
Ro aee 5 r 

Lisboa. Beira-Baixa, Deira-Atta, Pav. 
dmitosa, Porto, Braga, Porto, Entroóu-sa- 

pianto, Lishoa. 
Validade 80 dias 

1.º classe, 1685882; 2.', 12862 

Itinerario D 

ee Ar, : Lompretiendo, por assim dizer 
Lisboa, Vonipilhosa; Santa-Comba, VE / + | A, ! Pia os Hincrarios A B/D K LL. 

todo 4 pars, desde Valeuca é Villa ; RT g 
leal de Santo Antonto, com ramiliz — Bilhotes de Fuentes de Oforo e 
caúões até Braga, Vidago, Povos de de Barca d'Alva à Salamanea e vi- 
Varain, Vizeu, Guarda, Villar Poco pesveren, 
mnmoso, Pikmueira por Oeste à distoa, Co 
Villa Vivosa e Portimão. 

1. olavão Bossa; 2 nossa — Vantagens d'estes bilhetes 
Estarem prompitos à venda todos os dias uteis, das 10 da ma- 

nlia ás 6 da tarde; 
Poderem ser utilizados no sentido indicado ou no inverso; 
A viagem poder comecar em qualquer ponto do percurso, e abj 

terminar sem auginento de preços: 
(O) assignante poder requisitar durante todo o anno quantos bi: 

[hetes quizer, pira si, senhoras e menores di familia, socios das 
firmas commerciaes e seus caixeiros viajantes, sendo nº colloec- 
Cies de amostras lransponladuas como bagagem. 

és Validade 80 dias Pedidos podem ser feitos à 

— 1. classe, 18812; 2, 136871 — 1.º classe, 8890 ;2.', 6565 — Redacção: 11, Rua da Horta Secca, 13, 1.º LISBOA 
—. Sobre os precos aqui indicados ha mais uma sobretax: de 14 por cento. | 

zeu, Pammpiltinsa, Porto, Regoa, Pedras 
Salgadas, Erinezindo, Braga, Camila, 
Vorto, Vamnpilhosa, Fizevira, Ouste, Cit 
trus, Listhon. 

: Validade 80 dias 
1.º classe, 22834; 2.º, 17895 

Itinerario H 

-- —— 

Lisboa, Comibra, Pampilhosa, Villar 
Formas isalivda para Vespínha e ontra- 

das, YHlar Formoso, Painpílliovsa, Porto, 
Louzã, Eoimbra, Lisboa. 



1.º DO 30.º ANNO ) 
Contendo uma PARTE OFFICIAL de Ministerio do Trabalho 

(Despacho de 15 de dezembro de 1915) € dos Caminhes de Ferro do Estado 
(Resolução do Conselho de Administração de 3 de julho de 1912) 

Prémtuda nes exposições: — Lisbon, 1898, grande dipioma de honra 
Bruxelias, 1887, Porto, 1887, Liége, 19065, Rio de Janeiro, 1908, medaihas de prota—Antuerpia, 1894, S, Luix, 1908, medalhas de hronxo 

Gazeta dos Caminhos de Ferro 
| NUMERO 697 ) 

Proprietario-directer — L, de Mendonça e Costa 

Secretario da Redacção: Raul Esteves, Capitão HW'Engenharia 
' REDACTORES: Principal, José Fernando de Sousa, Engenhairo — Manoel Andrade Gomes —Armando Rodrigues — Alberto Bessa 

- COMPOSIÇÃO | 
YDOB. 1a Gaxeta dos Caminhos de Ferro 

ã IMPRESSÃO 
—=&ntro Typographico, L. d'Abegoaria, 27 

LISBOA, 1 de Janeiro de 1917 
REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

11, Rua da Horta Seccu, 13-1.º 

| Telephone; Central-27 : 
Endoreço telegraphico CAMIFERRO 

—— ww 

Colleeções do 29.º anno 

Estho à encadernar, as collecções do ando findo. 
Us senhores ussignantes que às queiram, podem enviar-nos os 

Numeros soltos e a quantia de esc. 1300, e em troca receberão a 
Ccollecrão encadernada, como àds dos n1nos anteriores. 

Geil 
ANNEXOS D'ESTE NUMERO 

Yi Sul e Sueste, — 3.º modilicação à tarifa especíal B (6. V).— 
ilhetes do assinatura. 

Minho € Douro, — 2, idditamento à tarifa especial n.º 4(G, 
)—Bilhetes de assignatura. 

Companhia Portugueza. — Aviso ão Publico: Depositos de 
Mercadorias nas estações e estacionamento de vagões. 

Fé 
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Cum 

Oo SO. anno 

— Entramos hoje n'este novo periodo da existencia da 
Nossa Gazeta, e consienamos aqui, com certo pezar, 
que, cireumstancias bem independentes da nossa voi- 

“tade e dominantes do nosso esforço, nos não permittam 
. eonstatar progressos e melhoramentos, nem estabelecer 

'AUTEOS 

notas de principio do anno. | 
ds conflicto. europeu — essa tremenda lucta que se 

esencadeou entre os grandes paizes, pelas ambições 
esmedidas, e as traições inconcebiveis, lucta pela vida, 

! que se tem afirmado em victorias pela morte; lucta ti- 
: fina, que fará que a nossa epocha fique registada na 
Ss Ora entre bárras lutuosas, e às gerações futuras 
EIAMocom horror as paginas funebres que principiam 

- 

programmas, que outr'ora faziam objecto d'estas 

no anno de 1914 — affectou todas as existencias, não 
só das pessoas como das coisas. | 

O homem tem pouco, mau e caro, pará à sua ali- 
mentação; a industria tem menos, peior e caríssimo, 
para a sua laboração. 

Eis porque, em vez de nos apresentarmos sorriden- 
têes ao encefar um novo anno da nossa publicação, lit 
songeando-nos das prosperidades que conseguiramos 
no anno findo, animando-nos com a perspectiva de 
melhoramentos. à apresentar no anno que começa, vi- 
nos, cabisbaixos, modestamente e tristemente, registar 
que — vamos vivendo como podemos; -— e ainda como 
podemos graças à um esforço que é preciso seja ener- 
gico e tenaz para que nos mantenhamos de pé, quan- 
do tantos, não só no nosso paiíz como nas maiores na-- 
ções, teem baqueado extenuados. 

Com effeito, e com sentimento vemos na nossa.es- 
tante; que erande nuineéro das antigas revistas teê- 
clinicas, que se publicavam nho estrangeiro, e com as 
quaes mantinhamos a troca, deixaram de apparecer, 
umas porque as condições de vida lhes faltaram; outras 
porque a carestia do papel e da impressão tornou à 
publicação impossivel por improductiva; outras porque 
os seus principães redactores foram chamados ás filei- 
ras; todas, em. geral, porque, na situação actual, mais 
se pensa em guerras que em engenharia; e quando 
nella se pensa e a ella se recorre — e tánto dos seus 
notaveis estudos e progressos se teem utilizado — é só 
para lhe pedir novos engenhos mortiferos, sem que 
ninguem pense em novas descobertas seientíficas para 
o bem da humanidade. 

Nesta situação, bastante é já que a nossa Gazeta 
se mantenha de pé; muito é que a tenhamos sustentar 
do, avançando firme por sob a borrasca que sobre 
nós, como sobre todos, se desencadeia, e que não te- 
nhamos augmentado o preço da subscripção, : 

E nen ainda hoje o fazemos, animados da tenue 
esperança nessa pequena faácha de ceu azul que se di- 
visa no liorizonte afastando os rolos de fumo e os cla- 
rões do canhão que airõa os ares deixando-nos en- 
trever, de forma infelizmente, ainda bem indecisa, a 
palavra — paz. : 

Que ella venha, com o seu- manto purpurinho, escon- 
der-nos da vista tanto mar de sangue que ensopa à 
Europa; com a súa voz melodiosa fazer calar o lugu- 
bre troar da artilharia, e com 0 acêno do seu verdejante , 
e symbolico ramo d'oliveira fazer magicamente brotar 
o arvoredo vivificante n'esses terrenos adubados de 
cadaveres; levantar a officina onde hoje se profundam 
trincheiras; e elevar pára o firmamento as chaminés 
offegantes de labor util, onde, ha mais de dois tenebre-"--—) .. é 

HÁ sos annos só fumega à bocca do canhão a vomitar à = 
morte. : : E. 

São estas as melhores “boas festas” que desejamos 
aos nossos leitores, como o deseja, podemos crê-lo, no 
seu intimo, todo o coração que o veneno não faz 

FP "pulsar. | Feto SENSOR TUAS



SETESRE AE AI SATO, pbnicho ES Ira PS CO ao Ae Edo 

Balanço annual 

Valerá a pena recapitular os factos oceorridos em 
1910 que mais interessam os caminhos de ferro nhacio- 
naes ? 

Estaria quasi em dizer que não, se não fôra costu- 
me da Gazeta fazer no principio de cada anno o ba- 
lanço do anterior. Mantenha-se pois a praxe, embora 
a resenha não seja brilhante nem animadora. 

Que importam os augmentos de receita das nossas 
linhas, se, na maior parte d'ellas, foram determinadas 
pelo aggravamento das tarifas? Que importa, repito, 
esse avolumar do rendimento bruto, se as despesas 
crescem rapidamente e sobre tudo 6s preços do car- 
vão e dos metaes attinvgem cifras elevadissimas, acima 
de tudo quanto se previa? 

Como é sabido todas as linhas do paiz ageravaram 
as suas tarifas, com excepção da do Valle do Vouga, 
por cireumstancias especiaes que os leitores conhecem. 
A esse agogravamento corresponde parte do augmento 
de receitas. Outra parte é devida á affluencia de trafe- 
go, que provém, não do progresso economico do paiz, 
mas de exigencias anormaes derivadas do estado de 
guerra. 

Assim, o encarecimento do carvão provocou largo 
“consumo de lenhãás, tanto em fabricas, como nos pro- 
prios caminhos de ferro. À exportação de madeiras em 
tóros e travessas cresceu tambem, Vinhos, conservas, 
gado, diversas materias primas e artefactos tiveram 
grande procura, À mobilisação determinou importantes 
movimentos de tropas. : 

Tudo isso afíluiu rapidamente, de modo anormal, 
occasionando, pois, uma crise de abundancia de trafego 
para que não estão preparadas as nossas linhas. 

Falta material circulante e, mais do que este, faltam, 
nas linhas principaes, installações desafogadas, bem 
concebidas e adaptadas á rapida mobilisação e intenso 
aproveitamento do que existe. 

Que pode, por exemplo, fazer a Companhia dos Ca- 
minhos de Ferro Portuguezes, com estações acanhadas 
como as de Gaya e Santa Apolonia, sem fallar em 
muitas das intermedias, para mais quando chinezices 
varias, que é ocioso ennumerar e especificar, lhe pren- 
dem aqui ou acolá os vagões com formalidades tão 
meticulosas como inuteis, ou com lentidões tão no- 
civas como injustificadas ? 

Ha que annos se préga em todos os tons que a 
obra mais necessaria do porto de Lisboa é à secção 

“Santa Apolonia-Beato, mais, a meu ver, do que os traba- 
lhos emprehendidos entre o Caes do Sodré e Alcan- 
tara! 

Quão util não seria alli um vasto terrapleno, que 
permittisse a creação de uma bem delineada estação 
de mercadorias, com feixes de linhas para classificação 
e manobras, ladeando um extenso caes acostavel? 

A sua existencia teria seguramente evitado a maior 
parte das actuaes irregularidades de transportes de que 
o publico se queixa. 

Maca SAS dao Ao ao o oc AL HE Ex Ve io 
Pa CTA < S so e » 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

systema de concentração e encravamento de agulhas 
e signaes, ha muitos annos em estudo. 

Se transpomos é Tejo, encontramos do mesmo 
modo a estação do Barreiro falha de meios para oceor-» 
ret aos embarques de materiaes que poderiam e dev e- 
riam ser feitos. 

sob este ponto de vista, o anno findo pouco ou 
nada tem que lançar no activo do seu balanço. E' certo 
que à Companhia Portugueza tem melhorado aleumas 4 
estações interinedias, sobre tudo no que respeita a re- 
novação de edificios de passageiros, mas.as condições 
deficientes do serviço não soffrferam altéração no seu 
conjuncto. 

E' certo que as cireumstâáncias actuaes são pouco 
propicias para se emprehenderem. melhoramentos. Ca- 
restia de materiaes: quasi impossibilidade de obter 
muitos d'elles; ageravamento dos cambios, que tornam 
muito mais onerosos os pagamentos de couporis no 
estrangeiro, todo esse conjuncto de difficuldades acon- 
selha o adiamento de obrás de vulto por falta de re- 
cursos. ou de opportunidade. Quanto mais se adiam 
porém, mais, sensivel se torna à sua falta e mais se 
queixa o publico das deficiencias da exploração, não 
se sahindo d'este circulo vicioso. 

Não. variou sensivelmente à extensão da nossa rêde 
em 1916. Afora a abertura de uma parte da linha do 
Sado, entre Garvão e Grandola, em nenhuma das li- 
nhas em construcção foi aberto trôço algum. 

Na linha do Sado a ponte de Alcacer não construi- 
da impossibilitará durante largo período ainda a sua 
utilização entre Grandola e Setubal o que é bastante 
prejudicial. 

No. trôço de Portimão à Lagos tambem ha que 
concluir a importante ponte de Portimão, o que repre- 
senta ainda demora apreciavel, 

Na linha de Evora à Reguengos falta uma ponte 
pouco importante sobre o Degebe.e. .. falta acabat-a, 
para o que são precisos recursos. -. 

No. tróço do Barreiro a Cacilhas nada ha feito no 
“extremo, embora esteja qtasi concluida a parte entre o 
Barreiro e o Alfeite, 

Foi iniciada à construeção, por conta do Estado, da 
linha de Portalegre, procurando-se concluir o lanço de 
Extremoz a Souzel, cuja infrastructura o fallecido con- 
cessionario deixára muito adeantada. Para isso são 
desviados carris adquiridos para -a linha de Reguengos, 
providencia de justificação problematica, 

Como já aqui ponderámos, o traçado d'essa linha 
comporta importantes melhoramentos, de modo que 
cruza a de Leste na estação de Portalegre e deixa a da. 
cidade mais proxima d'esta e em nivel mais alto, que 
facilita a transposição da serra para à approximar de 
Marvão e fazel-a passar em Castello de Vide. 

As linhas complementares das do Minho e Douro 
continuaram em construcção, sem se abrir lanço aleum. 

Merece menção o trôço de Vidago a Chaves, que 
deve estar adiantado e o de Carviçaes a Brussó, na li- 
nha de Miranda. 

Ficou adjudicada a infrastructura da linha do Ta- 
mega, de Amarante a Freixieiro (Celorico de Basto) 
ficando à empreitada em muito boas mãos. 

Merece menção especial, a favor de 1916, o começo 
da construeção. da linha de cireumvallação do Porto. 

"Oxalá esteja quebrado o encanto, de vez, após 11 
annos decorridos desde a primeira tentativa de cons- 
trucção! 

Tambem devemos registar a conclusão da estação 
de S. Bento, no Porto. 

Muito se fallou n'outras construcções que: ainda 
não lograram sahir do dominio dás aspirações, como 
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Thomar; e o dispendioso prolongamento da linha da 
Louzã até Arganil. 

Chegou a ser decidida a electrificação da linha de 
Cascaes e muito se fallou na sua ligação com Santa 
Apolonia por uma linha electrica, em parte subterranea, 
em frente do Arsenal e da Praça do Commercio, fa- 

“Zendo-se à erande estação dos caminhos de ferro no 
local deixado livre por aquelle estabelecimento fabril, 

O plano é seductor, o dispendio consideravel, mas 
soramidade problematica, 

Não devemos deixar sem menção os melhoramen- 
tos, introduzidos no material circulante d'aleumas li- 
Sos edos quaes deu já a Gazeta noticia desenvol- 

“Vida, 
. Tambem parece que se activou à construcção de 

estradas de accesso, especialmente na região tributaria 
da linha da Beira Alta, providencia que só merece lou- 

YOF, embora seja tardia. 
E com prazer que registamos a ligação do com- 

— boio rapido n.º 51 da €. P. com o nº 1 do Norte de 
Hespanha, em Medina, graças à boa vontade das trés 
companhias B.-A., S-F.-P. e MS. 

Parte-se de Lisboa ás 8,25" e chega-se à Medina 
2 ERA 

Embora haja mudanças de carruagem em Pampi- 
lliosa e Fuentes de Ofiaró, a viagem faz-se em. boas 
earriagens. Vae-se chegar a Paris ás 646" da manhã, 
THA 467,21". apenas de viagem, comprehendendo duas 

Ites 

— E é um serviço diario que não obriga a combina- 
; o de viagem apenas para determinados dias de se- 

nana. 

No sentido inverso permanece à combinação de 
fomboios segundo a qual à partida de Paris ás 21º,50" 
corresponde a chegada a Lisboa pelo rapido n.º 56, ás 
158", com 51,8" de viagem. 
—No anno findo desdobrou-se o Ministerio do Fo- 

mento em dois, passando para o do Trabalho o que 
respeita á construcção e exploração dos caminhos de 
ferro. Nenhuma influencia, benefica ou malefica, teve 
Essa providencia no modo de ser da nossa rêde; não 
entra pois nos dominios da nossa apreciação. 
Mais importante será, para a linha da Beira Alta, 

pelo menos, à transformação em lei da proposta que 
toólava o porto da Figueira com uma administração 
autonoma e facilitava à realisação das obras de que 
Quelle interessante porto de cabotagem tanto carece. 
Não quero encerrar este memorial do anno findo 

sem relembrar um facto, pequeno em si, sob o ponto 
e Vista das suas proporções materiaes, mas grande 

Pela significação moral e pela nobreza da intenção que 
o suscitou, Refiro-me á creação do sanatorio para fer- 
Yo"viarios tuberculosos, iniciativa generosa e firmemente 
“Continuada do Sr. Carlos de Vasconcellos Porto. 
A E' já uma realidade modesta, destinada porém a 
engrandecer, 

— Nelle encontrarão guarida os que os arduos labo- 
TES de uma rude profissão tornaram mais accessiveis 
terrivel doença que tantas victimas faz. 
nu QUE SE realisem as alevantadas aspirações que sus- 
Cltaram essa abençoada obra; são esses os nossos mais 
Sincteros votos. 

; E, bara findar, renovarei um sentido preito á memo- 
1 de dois illusires e indefessos trabalhadores da legião 
Erro-viaria, a cujos meritos tributou a Gazeta, no mo- 
Go proprio, a devida homenagem. Foram elles o 

Eneral Couceiro e Miguel Queriol, de saudosa me- 
mor lá, prototypos ambos do trabalho honrado eda in- 
ITeza q] caracter, esmaltando de merecimentos uma 
longa e laboriosa vida. 

de 

]. Fernando de Souza 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Um accidente notavel na construcção de pontes 
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Uma das importántes pontes ferro-viarias do Canadá é 
à chamada ponte de Quebec, lançada sobre o Rio de San 
Lawrence, para ligar as rêdes ferro-viarias do sul e. do 
norte, pertencentes a algumas das maiores companhias 
canadenses, taes como: a Grand Trunk, a Quebec Central, 
a Transcontinental, a Delasvare e Hudson, etc. 

Esta ponte, cujo projecto e construcção occecupou nos 
ultimos annos as altenções das revistas lechnicas da es- 
pecialidade, tornando-se notaveis os estudos do engenheiro 
Lindenthal, publicados no Engineering News, tem ultima- 
mente sido tambem muito discutida, à proposito do acci- 
dente que solffreu em setembro ultimo, quando se levan- 
lava o tramo central, unica operação que fáltava para ser 
dada por concluida a obra. 

Segundo 6 projecto adoptado, a ponte de Quebec deve 
compor-se de tres tramos, dos quaes o do meio é for- 
mado por duas vigas parabolicas, solidamente ligadas e 
contraventadas. Foi este tramo central, que se achava 
já concluido e em via de ser levantado à sua posição 
definiliva, que desabou durante a operação do levanta- 
mento, em 11 de selembro de 1916, causando a morte 
de 13 operarios, e deixando intaclos os lIramos extremos... 

3 interessante notar, que já, em 20 de Agosto de 1907, 
se linha dado outro desastre, precisamente quando se ele- 
vava lambem o tramo central, mas esse desastre foi de 
diversa nalureza do que o succedido agora. 

No. primeiro accidente, duráule o levantamento do 
tramo central, uma das partes lateraes desabou por com- 
pleto, matando 74 pessoas e causando a ruina total da 
obra. Esta catastrophe foi attribuida à um erro na concep-. 
ção do projecto, proveniente essencialmente da pouca re- 
sistencia do banzo inferior. 

O novo accidente parece ser, pelo contrario, cómple- 
lainente independente da resistencia propria da obra, e 
devido unicamente à fraqueza de uma peça do material | 
de levantamento do tramo central. 

2 

Depois de se dar o primeiro desastre, o governo ca- 
nadense, nomeou, para esludar o projecto de uma nova 
ponte, uma commissão de distinctos engenheiros, um 
francez, um inglez e um canadense. O projecto elaborado. 
por esta commissão soffreu depois varias modificações, 
quando se adjudicou a soa construcção à Companhia de 
Pontes de St. Lawrence, e à essas modificações se oppoz 
o presidente da .Commissão, o engenheiro francez Mr. 
Vautelet. 

A estructuta' da ponte, estudada pelos engenheiros da 
referida casa constructora devia obedecer a um caderno 
de encargos, elaborado pelo governo canadense e cujas 
principaes clansulas eram as seguintes: 

a) À carga inovel consistia em duas locomotivas do 
tWpó E 60, seguidas ou precedidas, ou seguidas e prece- 
didas, de um comboio pesando 5,000 libras inglezas (2.665 
kilos) por pé corrente de linha (0,304), em via simples 
ou dupla, ou seja, em resumo, uma carga movel de 7.450 
kilos por metro corrente. : 

b) À carga para os passelos lateraes era fixada em 
743 kilos por metro corrente. 

e) O peso a contar, além do peso proprio dos máte--— : 
tiaes, suppõe uma carga de neve de 226,50 kilos 
corrente de taboleiro. 

d) À pressão do vento, normalmente à ponte, ten um 
valor de 146 kilos por metro quadrado de superfície ex--— 
posta, mas deve suppor-se ainda uma sobrecarga de 444. 
kilos por metro quadrado de superficie exposta do com- 
boio, applicada à 2,975 acima da base dos carris. EA 
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— devida ao vento, no sentido parallelo à direcção da ponte, 
—. com um valor de 146 kilos por metro corrente, actuando 
sobre uma superficie egual a metade da que é alltribuida 

— á carga do vento actuando normalmente á ponte. 
o” f) Para a lemperatura admittem-se as seguintes varia- 

çees: 84º centigrados na temperatura uniforme de toda a 
» estrúctura, 28º centigrados para differença entre as tem- 

—  péráturas do aço e da alvenaria, e 14º centigrados entre 
"as temperaturas do banzo exposto ao sol e do que fica à 

— sombra. 
> 1) Os esforços admiltidos para o trabalho do aço são, 
em kilos por centimetro quadrado: 1.260 a 1.280 para à 

— tracção, 980 a 1,260 para à compressão, e 700 a 800 
—, para esforço cortante. Para o aço nikel os limites de todos 
— estes esforços são augmentados de 40 por cento. 

E. Este caderno de encargos atiribuaia á companhia cons- 
— tructora toda à responsabilidade dos erros nos calculos, 

— estudos, desenhos, elaboração e collocação de toda a cons- 
— trucção da obra, responsabilidade que só cessaria depois 
—  d'ella ter sido definitivamente acceita, feitas as necessarias 
— provas, 
. A montagem da ponte, no seu local proprio, linha co- 

— “meçado em 1914, é a obra deveria estar inteiramente ter- 
— minada no ovtomno findo, avaliando-se 6 seu custo Lotal 

— em tá milhões de dollars. 
"e. 

e * 

Fr O tramo central, com o qual se deu o desastre, e que 
— devia ser coliocado entre os dois braços lateraes da ponte, 
7 consistia em duas armaduras, polygonaes, formando duas 

— Wigas do systema Pratt, que sustinham o taboleiro. Esta 
— , enorme peça, que media 195 metros de comprimento, 

— 26,75 de largura entré os eixos das vigas e 33,44 de 
— altura ao meio, formava uma massa metalica de 5.000 to- 
— mneladas, que era preciso deslocar e levantar até à sua al- 

— tura de assentamento. * 
— O tramo tinha sido construido é armado na margem 
— norte do estuario, a cerca de 6 kilometros a vasante do 

— lócal da ponte. Depois da montagem, a estructura metal- 
—— lica ficon assente sobre seis pontões, construídos de pro- 
— posito para o Iransporte até ao sitlo exacto onde devia 
— ser elevado para ficar no sen logar. O calado de agua de 
— cada um, com à carga completa de 960 toneladas que lhe 
-— . correspondiam, éra de 2,48. 
o Os trabalhos preparatorios ficaram todos concluídos, à 
— tempo de se poder aguardar as grandes marés, cuja data 

— tinha sido escolhida para a operação do levantamento. 
— Estas marés tinham feito levantar os pontões, é o tramo 
» 

— que 1rellês repousava, na noite de 10 para 11 de selem- 
— bro, e pelas 5 horas da manhã d'éste ultimo dia, as con- 
—  dições exigidas estavain satisfeitas, e todo o conjuncto se 
— poz em movimento com a sua carga, guiado por dois re- 

— Dbocadores, que o levaram a úma posição parallella á 
— ponte. 
o Em todas estas operações se satisfizeram às condições 

— de precisão e regularidade que linham sido previstas, e 
-— o tramo foi levado à posição exacta quê se titiba caleu- 
"lado e ahi foi mantido. Oito cabos de aço ligavam os 

— extremos dos banzos superiores do tramo central a cada 
um dos pontos inferiores de duas vigas verticaes de 

-— amarração, que pendiain das extremidades livres dos tra- 
— mos laterzes e que estavaiu artienladas superiorinente às 
longarinas do taboleiro. O levantamento devia ser reali- 

— sado em seguida, por meio de hastes de suspensão mo- 
— vidas por cremalheiras hydraulicas. 
o uBstas hastes recebiam, nos quatro angulos, à carga do 
— ramo por meio de umas peças de joelheira feitas de aço 
— fundido e construídas por fórma à tornar possivel as rota- 
— ções de duas direcções perpendiculares, e permitir assim 

mobilidade do tramo em todas as direcções sob a acção 
sem 

»' om 
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= é Devo contar-se ainda com uma carga accessoria dos esforços produzidos com tal fim. Apparelhos identicos 
estavam collocados nas extremidades superiores das hastes 
de suspensão. 

Atixibue-se precisamente a um defeito na construcção 
d'estas peças à causa do acceidente oceorrido, 

* 

À 11 de setembro, às 3 horas e 55 minutos da manhã, 
os pontões tinham attingido uma Nuctuação sufficiehte, às 
4 68 50 todo o conjunclo se poz em movimento, ás 5 e 12 
cortavam-se as ullimas amarrações, e ás 6 e 55 o tramo 
estava já disposto e fixado no ponto exactamente marcado 
para o levantamento. : 

Duas horas mais larde estavam feilas ag ligações do 
tramo ao syslema de suspensão já descripto, e finalmente 
às O e 20 procedia-se às primeiras manobras de levanta- 
mento inicial, accionando-se às cremalheivas e libertando-se 
gradualmente o apparelho de flucluação da sua enorme 
carga. Passados 80 minutos depois dos pontões já allivia- 
dos se terem afastado para a margem, e no momento em 
que o tramo, depois de sete operações consecutivas de le- 
vantamento, se tinha já elevado cerca de 49,25, viu-se o 
tramo oscillar e ir em seguida inergulhar no $. Lawrence. 

As duas parles lateraes ficaram intactas, e às hastes de 
suspensão mostraram não ter soffrido muito com este de- 
sabamento brusco, 

E' impossível, por agora, estabelecer de um modo pre- 
ciso qual tenha sido a causa inicial d'este aceidente, e 
não ha mesmo uma versão official que defina clarámente 
as condições do desastre e possa servir de base à apre- 
ciação das cireumstancias que lhe tenham dado origem. 

Os trabalhos da ultima phase da construcção, e a cri- 
Lica do aceidente, que mais uma vez veiu inulilisar a pro- 
jectada ponte, foram muito discutidos na imprensa techni- 
ca, designadamente na Railway Age Gazelte, no Engi- 
necrin News, é no Gêénie Civil, 

De todos esses trabalhos publicados, especialmente 
da narração contida no ultimo dos periodicos citados, 
pode deduzir-se uma versão, baseada nas primeiras veri- 
ficações feitas no local da catastrophe, e nas informações 
prestadas por varias lestemunhas, ainda que às mais 
importantes d'estas, que eram os operatios que se acha- 
vam no tramo, tenhain perecido na occasião. Ha também 
um importante elemento de exame para esta versão, que 
é o estado actual das peças de ligação e de suspensão 
dos apparelhos mechanicos de elevação, que se acham 
quasi intaclos. : 

Mas, um valioso auxilio para 0 estudo das causas pre- 
sumiveis do accidente foi uma photographia Lirada preci- 
samente no momento da quéda do tramo, e que mostra 
este mergulhando no estuário com uma inclinação perfei- 
tamente definida. 

Esta cireumstancia singular veiu trazer aos engenhei- 
ros que estudaram o assumpto um auxiliar devéras pre- 
cioso. 

À photographia assim obtida mostra claramente que o 
angulo sudoeste do tramo mergulha já na agua, emquan- 
to os outros trez angulos ainda emergem. O tramo pendia, 
pois, para oeste no momento da sua desuapparição, 

Vê-se ainda, no mesmo documento, que às hastes de 
suspensão, n'esse momento estão ainda absolutamente in- 
taclas, e que supportam, nas extremidades inferiores, as 
longarinas de apoio que contribuiam para o levantamento. = 

De egual modo se verifica nitidamente, no exame do 
celiché obtido, que existe um deslocamento do bánzo supe- 
rior do ramo de oeste, segundo paínel à contar do ex-- 
tremo norte. 

Ha, n'esse ponto, deterioração e roplura parcial do 
banzo do tramo leste para o extremo norte, e alterações 
sensíveis nos tirantes e contrávento. : ' 

Esta posição inclinada do tramo no momento da quéda 
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+ — A Tesistencia do mechanismo, de suspensão e de levanta- 
mento, o estado em que se encontram og pontos de liga- 
£ão, são tudo circumstancias que levam à crer que oan- 
Enlo sudoeste do tramo deve ter perdido o seu apoio, fa- 
zeêndo cahir toda à carga suspensa sobre os angulos su- 
doeste & noroeste. 

Ora, a estruétura do tramo não tinha sido estabelecida 
Dara resistir a estas condições, evidentemente não previs- 
tas, porquanto o contravento não foi calculado para poder 
sustentar uma das vigas. D'ahi resultou que a viga oeste, 
hão sendo já sustentada na sua extremidade sul, se dobrou 
40 passo que os dois angulos do norte ficaram na sua 
posição. Esta suspeita de torsão é que provocou o deslo- 
Camento que 1ão nitidamente se vê na photographia já ci- 
tada. Depois d'iisso o movimento continuou, e toda a es- 
tructura foi arrastada, produzindo-se a quéda do tramo na 

” 

À versão official dos engenheiros da cominissão do go- 
Verno, e da propria casa censtructora, são absolutamente 
Concordes em  attribuir toda a causa do accidente à rup- 
Jura de uma das peças de apoio em joelho articulado, de 
que fallamos acima. 

Estas peças foram fubricadassem aço fandido, e presu- 
me-se que, por um defeito ou falha na sua estructura, uma 
A) 

. d'ellas se tenha partido durante à operação, cabindo os 
fragmentos à agua. D'esse modo o angulo sudoeste do 
Alrámo ponde oscillar, como. (oi presenciado, e à isso se- 
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Buiu-se toda à catastrophe. 
Assim, é de notar que, quando tudo estava perfeila- 

mente calculado e todas as precauções tinham sido rigo- 
Yosamente tomadas, à conclusão da obra veiu a ser preju- 
dicada por um accidente cuja causa não era de facil pre- 

- 

visão. 

1 À primeira catastrophe succedida com esta ponte attri- 
buin-se à um erro de calculo, à segunda só pode ler tido 
POr causa um defeito do metal d'umaá peça accessoria. 

1 Por este lamentavel accidente ficou outra vez demo- 
Tada à utilização da notavel obra de arte que ha-de vir a 
ser a ponte de Quebec. 

Raul Ksteves 

Ninistério do Trabalho e Previdência social 
Repartição dos Caminhos de Ferro 

PoRTAÁRIA Nº 837 

Eua anta 0 Govêrno da República Portugãesa, conformando-se 
que & . Parecer do Conselho Superior de Obras Públicas e Minas, 
téncenta aprovada à expropriação de 4:000º2.69 de terreno per- 
| el, aos herdeiros de José Valente Frazão, necessários para 
ton,  lOramentos que a Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 
No eia! pretende fazer na estação de Ovar, da linlia férrea do 
bo aNHGdo entre os quilômetros 299,916 e 209,997, conforme 
rir po la planta que fica arquivada junto ao processo, 
Norte à. terreno será considerado como encorporado na linha do 
re é desta fRrá parte integrante pára todos os efeitos. 

Minhas do Govêrno da República, 21 de Dezembro de 1916. — O 
- do Trabalho e Previdência Social, António Maria da Silva. 
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Resultados da exploração dos caminhos . X 
À 

de ferro Írancezes e 
As receitas e os encargos ( 

O trafego das linhas ferreas fornece em todos os paíi-—— 
zes, indicações preciosas sobre a situação da respectiva 
vida economica, constituindo. um excellente barometro. No 

momento presente, o trafego das grandes rêdes francezas => 
contínua no seu desenvolvimento progressivo, testemu- 
nhando assim o melhoramento gradual da vida economica. à 
do paiz, nas regiões não occupadas pelo inimigo. E 

As receitas commerciaes, tolaes, das seis rêdes: do — 
Estado, do Este, do Meio Dia, do Norte, de Paris-Lyon- 
Mediterraneo e de Puris-Orleans, haviam, em 1913, atio-- 

gido a 2.017 milhões de francos em numeros redondos. 
Em 1914 essas receitas diminuirai para 1670 milhões. As 
receitas commerciaes propriamente ditas entram n'ésse 

total pela importancia. de 1.479.462.000 francos; 0 come 
plemento, ou sejam 191.450.000 francos, é fornecido pelos 
transportes militares, o 

Em 1915 as receitas attingiram 1.697.715.752 francos, . 
o que dá um augmento de 1,60 em relação a 1914; en- 
trando as receitas commerciaes n'esse augmento pela im- 

portancia de 1.326.888.000 francos, cifra inferior à do” 
anno antecedente, e sendo o augimento total devido aos — = 
transportes militares, que se elevaram a 370.827.000 -” 
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francos. DD 
As differenças que se notam explicam-se levando-se 

em linha de conta que o anno de 1915 foi um anno com- — 

pleto de guerra, ao passo que o de 1914 teve sete nezes — 

de paz... * 

Às previsões que se tornam possiveis fazer na hora — 
actual, dizem que as receitas totaes das seis rêdes alludi- — 
das allingirão este anno 1.989 milhões de francos, dos — 
quaes 525 de receitas militares, e 1.464 de transportes 
commerciaes propriamente ditos. Se estas previsões se rea 

lisarem, o resultado representará ut augmento de 17,17%, 

em relação à 1915, e uma diminuição de 1,38 º, em rêr-— 

lação a 1913. ] PDA 

As receitas commerciaes devem ultrapassar as de 1915 — 
por uma somma de 130 ou 140 milhares de francos, apro- 

ximando-se d'esse modo, das de 1914, o que no ponto de => 

vista geral é considerado como resultado sobremaneira sã- 

tlisfatorio. CA 

Vem à -proposito citar aqui a tabella das receitas bru-"— = 

tas cobradas nas cinco grandes linhas não attingidas pela = > 

guerra, no mez de julho ultimo, trabalho que veio public - — 

cado no Boletim de informações da Camara do Comme 
cio de Paris, (NS 46) correspondente à outubro ultimo: bs he 
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Mez de Julho EEE 

1914 1915 1916 E. 

Companhias Milhares de francos) SE 

Estado (untiga linha).. 5:932 5.936 8.541 A 

OSSCesRSiadO:s ce eve a 22.773 JI37 34:283 5 O 

Paris-Lyon-Moditerraneo 51.960 49.740 68.000 

Orl6ans essa dito 18.101. 28.062 231580 
Meio-Dia da França... 14.158 + 12877 17.126 

Tolaes: i.e > 112:024 " PITADO! ADDSIO ARA 

Do exame d'éstes algarismos, comparado com o resul- 
tado do mez de Julho de 1915, resulta que o-propriomez/. 

de' agosto dê 1916 accusa um augmento de 42.078.000 

francos, ou 25 %,; e que, até, em comparação com um mez * 
d'anno normal, 1914 pot exemplo, antes da guerra, ha um — 
augmento de 46.606.000 francos, ou 30%, approximada--— 
mente. No que respeita ao mez de Junho ultimo, 0 auge 

mento sobre o mez correspondente de 1914 foi apenas de 
18.999.000 francos, ou 17 º7,; e sobre o mez de Maio de — 
1916, comparativamente a Maio de 1914, somente de a) 
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16.249.000 francos, ou seja 12,4 º,. Por consequencia, 
como se vê, o augmento é constante e progressivo. 

À mesma progressão se nota nas companhias do Norle 
e de Leste, cujo trafico é, portanto, seriamente entravado 
pela oceupação wWllemã e pelas necessidades dás operações 
militares. O augmento dás receitas brutas tótaes, de 1945 
a 1916 6 de 47.442.000 francos, na linha do Norte, e de 

37.984.000 francos na de Lesie. E é interessante aceres- 
centar que, a despeito da actividade intensa dos transpor- 
tes de guerra necessitados ha muitos mezes estas linhas, 
as receitas commerciaes foram, apesar disso, progredindo 
de 27 é 3) º, respectivamente nas duás companhias. 

Vejamos agora o reverso da medalha: 
Os encargos lolaes teem passado pelas seguintes 

phases: Em 1913 atlingiram à 2.059 milhões de francos; 
em 1914 foram de 2.015, o que represénta uma dimi- 
nuição de 2.16 4, em relação ão anno anterior; mas esta 
diminuição foi ephemera; devida á restriceção do trafego 
commercial durante os primeiros mezes das hostilidades, 
em 1915 transforma-se num augmento de 2.70 1, em 
relação a 1914. - 

Em 1915 os encargos totãaes foram de 2.069 milhões; 
é prevê-se que em 1916 atlingirão 2.443 milhões, o que 
significará um augmento de 18,08 º(, em relação aos de 
1915, e de 18,66 º, em relação aos de 1913. 

Comparando estas duas cathegorias de cifras, oblem-se 
uma lerceira, que exprime a situação financeira, real, das 
alludidas rêdes ferro-viarias. D'essa comparação resulta 
que se o anno normal de 1913 se saldon por uma dimi- 
nuição de 42.219.000 francos, à diminuição de 1914 al- 
tingiu à 7.343.165.000 é a doanno de 1915 à 371.707.0060. 

Em 1913 1rez das rôdes lerminaram o exercicio com 
uma insufficiencia de receitas e lrez com saldo positivo; 
em 1914 e 1915 todas'/as seis rêdes accusaim, inais ou 
menos, insufliciêencia ou deficit. 

A rêde do Estado terminou o exercicio de 1913 com 
um deficit de 67.719.000 francos; e o exercicio de 1914 
ainda lhe foi menos favoravel, porque o deficit attingin 
79.675.000 francos. Em 1915, o deficit subiu a 126.277.000 
francos: Os dois exercicios de 1914 e 1915, afectados 
pela guerra, trouxeram ambos, para à rvêde do Estado, 
uma insufficiencia de receitas que somma approximada- 
mente 206 milhões de francos. Mas os deficits das outras 
rêdes são ainda mais importantes. 

As companhias do Norte e do Kste são as mais altlin- 
gidas, 0 que se explica porque uma parte das suas linhas 
ou estão no territorio invadido pelo inimigo ou se achain 
na chamada zona dos exercitos. Para à do Norte, a um 
augmento de receitas de 28 milhões de francos em 1913, 
snccedeu um deficit de 69 milhões em 1914, o qual em 
1915 atlinge a 106 milhões. 

Para a do Este, o augmento de 7.300.000 francos em 
1913, é substituido por um deficit de 62.590.000 em 
1914, e outro de 87.730.000 em 1915. 

A insufliciencia de receitas da companhia do Meio Dia, 
que não era senão de 900.000 francos em 1913, elevot- 
se a 19,.700.000 em 1914 e à 17.400.000 em 1915. 

O excedente das receitas da Paris-Lyon-Mediterraneo, 
que em 1913 era de 8.500.000 francos, transformou-se 
em um deficit de 61 milhões em 1914; e em 1915 at- 
tinge a 14.400.000 francos. 

A. companhia de Orleans viu a Sua insufliciencia de 
receitas dê 17.400.000 francos, do anno de 1913, elevada 
à 51.200.000 em 1914, e descéu para 19.900.000/no anno 
ultimo, 

Os dois exercícios de 1914-1915, ambos afectados 
pela guerra, liveram uma larga repercussão sobre a si- 

— tuação financeira de todas as rêdes francezas, Nenhuma 

f 

A $ 
mA, — ainda assim consideravelmente. 
— 1. Grandes esforços e prodigios de boa vontade empre- 

d'essas: rêdes conseguiu equilibrar as suas despezas com 
as receitas respectivas, e a que loi menos attingida foi-o 
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gados em 1915 não conseguiram exitar um deficit colos- 
sal, que para às seis rêdes a que estamos alludindo e para 
Os dois exercicios de 1914 e 1915 nltrápassa à cifra dé 
714 milhões de francos. 

Vejamos este mappa : 

Resulta tos: dos emercicios de 1913, 1914 e 1915 

(Fxcedentes 6u insufliciencias em milliares de fraticos) 

Tu em 9a EM 
rélação relação 

1913 1914 a 1913 1915 a 1914 

Estado... —67710 — 709675 fã 17,05 — 1268377 —-83,490 
NOME.4.. 28000 — 69.000 346 — 106.000 38,62 
BStes sina 7300 — 62800 —- 087 — B7730 4099 
Meio Dia. — $800)D — 49700 2088 — 17.400 —1167 
P-L=M... H- 8300 — 61000 [1135 = 4400 / — 7639 
Pr. 2. 17400 — SU20: + 104,85 — 4A8;:000 — 61,13 

Cornjuneto 
das rêdes. —42219 —343165 + 71283 — 37707 A 881 

Vê-se que para as trez rêdes do Meio Dia, de Paris- 
Lyon-Mediterraneo e de Paris-Urleans, as insufliciencias 
de receila foram atlenuadas, em 1915, de modo assaz no- 
lavel pelas duas ultimas. 

O artigo que estamos. extractando do Journal des 
Transporis, pergunta n'esta altura: O anno de 1916, do 
qual pouco résta, poderá ainda trazer algum meilhora- 
mento à esta situação? No momento ha que responder ne- 
gativamente. Segundo as previsões feitas, as insnfliciencias 
de receitas serão sensivelmente mais fortes este anno do 
que no anterior, pára as trez rêdes de Orleans, Meio Dia e 
Paris-Lyon-Mediterraneo, que no ultimo anno soffreram me- 
nos ; essas insufliciencias. são computadas em mais de 45 
milhões para à ultima, em mais de 30 milhões para à se- 
gunda e em mais de 35 para a primeira. 

A insufliciencia de receitas nas linhas do Estado. pa- 
rece dever ser tambem notavel. 

A das linhas do Norle será, pouco mais ou meros, 
egual á de 1915; devendo à do Este ser inferior em 
cerca de 15 milhões à do anno aniecedente. 

O deficit de 1916 poderá bem ultrapassar de 450 mi- 
lhões de francos, nas seis rêdes, o que se representa um 
excesso de 22,27 º, em relação à 1915, representará ap- 
proximadamente 977 º%, em relação à 1913. 

Além dos transportes militares, que não deixam*lucro 
algum ás companhias, uma outra causa d'esta insuíli- 
ciencia de receitas é o consideravel augmento das des- 
pezas de exploração. Só o relatorio da companhia de Or- 
leans constata que no anno de 1915 as despezas foram 
agogravadas éem mais de 23 milhões de fráncos, unica 
mente por causa do excessivo preça do carvão, O da 
companhia Paris-Lyon-Medilerraneo, indica um excesso de 
despeza, no mesmo exercicio, de 29 milhões de francos, 
pelo mesmo inoólivo, acerescentando que o preço medio 
do carvão passou de 30,80 francos em 1914 a 46,45 em 
1915, para attingir 65 francos nos começos de 1916. 

A despeza lotal de combustivel Westa ultima com- 
panhia, . que em 1913 fôra inferior a 56 milhões, passou 
dé 85 em 1915, e em 1916 deverá elevár-se à mais de 
170 milhões, o que dá de 1913 para 1916 um augmento 
de 203 ººf%. Para a de Orleans esse augmento deverá at- 
tingir a 100 milhões, quando à respecliva despeza era de 
34 milhões em 1913, Quanto à companhia do Meio Dia, 
que havia gasto com o seu carvão 11.300.000 francos em 
1913, dispendeu 17.200 em 1915 e deverá attingir em 
1916 à 30 milhões, o que significa um excesso de 165 oq, 
desde 1913 a 1916. 

Os serviços dos caminhos de ferro, tracção e via, de- 
vem dentro em breve, e segundo as tendencias da pro- 
gressiva elevação de preços dos maleriaes necessarios, 
sofrer acrescimos de despezas que se calculam na per- 
centagem de 150 |, em relação aos preços de 1913 «e que 
pódem ir até uma percentagem de 400 º,. 

Se às receitas das seis grandes rêdes francezas lestemut-



— nham o febril renascimento da actividade indusírial e com- 
— Mercial do paíz, aceusando melhoria de siluação economica, 

—º que é certo é que o consideravel excésso das despezas 
— Sobre as receitas virá a produzir, para a rêde do Estado 
— Wma insufficiencia de 370 milhões nos trez exercicios, e 

Para às cinco rêdes restantes a de 790 milhões, o que de 
— modo algum pode ser indifferente a quem haja de bem 
— Servir as finanças publicas. 

"PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
Diario de Notícias Ilustrado, — Como nos annos 

auteriores o nosso velho e respeitavel collega diario pu- 
blicou a sua illustração annual, que é sempre um primor 
de collaboração e de execução graphica. 

+ — Realmente sentimo-nos bem ao ver esta publicáção, 
— que em nada é inferior às dos grandes jornaes estrangei- 
VOS — sendo toda bem portugueza, por artistas portugue- 

— ZBS6 com material portuguez, salvo, unicamente, o papel, 
— que não se fabrica no paíz. 

— Especializar qualquer dos seus numeros lilterarios, 
Por em destaque à bellesa de qualquer das sas illostra- 

ões? Porquê e para que, se todo o numero é encan- 
tádor | 

o, Citemos-lhe o que contém, e o publico, vendo-o e 
— Jêndo-o nos achará razão: 

uu, O frontespicio é um lindo quadro de Augusto Ribeiro, 
— impresso, pela chromotypia, como os demais do interior 
e toda à publicação, nas officinas do «Commercio do 

— Porto». 
O texto contém: 

2 Os tutores da menina — Excerpto d'uma peça iné- 
dita), de Julio Dantas. Ilustrações de Roque Gameiro. 

Simphonias do occaso— Poesia de Guerra Junqueiro, 
— WMaustração de Antonio Carneiro. 

Bêmvindo!...— Esculptura de Teízeira Lopes. 
. Historia de Amor — Conto de Lourenco Caolla. Wus- 

—  trações de Candido da Cunha. 
Lisboa — Poesia de Alfredo da Cunha. Wustração de 

Rawl Lino. ' 
— Margens do Dowro= Photographia de Francisco de 

ht 

Lima. 

No Jardim da Europa — Caricatura de Manuel Mon- 
têrruso, 

Por separado distribue uma gravura, copia de pastel 
— e Velloso Salgado, propria para quadro, e uma musica, 
O Velho Menestrel, de Moreira de Sd, com illustração de 

— A. Nogueira. 1 
Uusta 600 reis para o publico, e 500 reis para os 

aSsignantes do Diario. 
Agradecemos a offerta. 

— Caminhos de ferro coloniaes 
do A linha da Swazilandia 

— Segundo infórina o correspondente do Secuwlo em Lou- 
. Tênco Marques, o jornal transwaliano Lake Chríssie Chroni- 
— Ce asseverou recentemente que a Companhia de Navega- 
ã ção Elder-Dempster, proprietaria de uma grande zona hu- 
-lheira do leste do Tranwaal, se dirigiu à direcção dos ca- 

” ninhos de ferro da União, em Pretoria, advogando a con- 
Yeniencia da construcção de um caminho de ferro atravez 
1a Swazilandia, de maneira à ligar com a linha portugueza 

— em Goba, Embora "a Elder-Dempster tomasse sobre si o 
a Argo das despezas da linha à construir, à resposta obti- 
a foi que nada se podia fazer até à terminação da guerra, 
OL Parece que realmente, se movimentam de novo certos 
“ Mteresses no sentido) de conseguirem a ligação da linha 

“e Breyten com o «terminos» da linha portugueza em - 

E. Dx
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Goba. O assumplo está sendo: muito discutido nas regiões = 
interessadas de leste do Transwaal, e aproveilou-se mesmo É 
à oceasião de uma eleição supplementar para o parlamento — 
da União, para fazer à propaganda da construcção da linha. 
N'este sentido foi assignada uma petição a dirigir do par 
lamento pelas popalações dos districtos de Ermelo, Caro-"--— 
lina e Lake Chrissie, : 

Consta tambem que cerlas entidades financeiras de 
lohannesburg desejariam obter a concessão do caminho 
de ferro, mas provavelmente o assuinpto não será resol- — 

; 

" 

vido alé que a guerra esteja acabada. Não é de suppor, 
comtudo, que seja permiltida à construcção da linha a não 
ser por conta directa do governo, pois este não largará 
mão de um caminho de ferro que está destinado à cons- — 
lituir à principal arteria entre o Rand e o litoral. À futura = 
linha da Swazilandia terá menos umas 150 milhas, ou se- A 
jam 240 kilometros, do que à linha de Durban a Johan--—- 
nesbura, e, portanto, facil é comprehender a importancia i 
que à sua construcção teria e as modificações a que inevi--=—-— 
tavelmente daria logar na orientação ferroviaria que nos 
ultimos annos se tem seguido na União, D'ahi a opposição 
formidável de Durban e de outros interesses, o que quer 
dizer que a construcção depende de factores de que é — = 
muito mais difficil de trinmphar do que da méra questão de 
encontrar o capital necessario para levar a effeito obra tão —— 
proveilosa e que, economicamente, representa pouco me- 
nos de uma necceessidade absoluta para o verdadeiro der 
senvolvimento do Transwaal. o 

A neccessidade, que se seguirá à guerra, do baratea--— 
mento da vida, a fim de lornar possivel a expansão do —— 
paiz, contribuirá, por certo, para à boa solução do assumpto, = 
isto se até iá não houver maneira de vencer as influencias = 
que contrariam o porto de Lourenço Marques. CMS 

Depois de se referir á questão das minas do Rand 
serem de futuro exploradas por conta do governo e não, 
como até aqui, por conta de particulares, questão quê = 
está sendo debatida, acbando-se nomeada uma commissão — 
official para estudar o assumplo e dar O seu parecer, 0 
correspondente alludido diz que—e isto é uma grande 
verdade — pela: proximidade a que está de Lourenço Mar- — > 
ques a exploração da região oriental do Rand tem um in--—---- 
leresse muito especial para aquella cidade e seu porto. À 
laboração d'essas fuluras minas requererá o emprego de 3 
muitas dezenas de milhares de toneladas de machinismos = 
e de outros artigos, que deverão forçosamente ser impor- — 
lados, e lodo este trafego pertencerá geographica e eco-——- 
nomicamente ao porlo de Lourenço Marques. Estes dois 
faclores tornar-se-hão concludentes, na lucta que inevi- : 
tavelmente se ferirá entre aquelle porto e Durban, se no = 
intervallo a decorrer houvesse possibilidade de effectivar, , 
mesmo, que isso haja de se fazer pesado sacrificio, à 
construcção da Winha da Swazilandia,' a que fica feita > 
referencia. : 

A 
= 

sd. 
BRINDES RECEBIDOS 

Agenda, da casa Riviêre, de Barcelona. Todos os d 
annos este importante industrial, proprietario das grandes = 
fabricas de tecidos meltallicos e pregos, de San Martin de= 
Provensals e Morrot, publica e nos offerece (o que muito : 
agradecemos) a sua Agenda-reclamo, um livrinho portatil, = 
dourado por folhas, dentro de uma bella capa de chagrin. = 

Só uma casa lão afamada como a Riviêre pode, assim, 
distribuir, por milhares, um brinde elegante e custoso 
como este. 

Mutualidade Portugueza.-—Recebemos o elegante 
calendario-brinde d'esta Sociedade de Seguros, uma das ] 
principaes do paiz, especialmente no ramo «accidentes de == 
trabalho», 

: se 

, Agradecemos, p TA e 
. se % E bd : À
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— VIRGENS E TRANSPORTES 
A crise dos meios de transporte 

Durante à quinzená decorrída não se deu alleração 

sensivel na situação. 
Continuam às emprezas ferro-viarias à luctar com a 

falta. de tmnaterial para o transporte das mercadorias que 

lhes são apresentadas. 
Ha expedições urgentes a fazer, outrás retidas hã um 

Inêz e minis; as estações principaés estão pejadas de mer- 

cadorias; perde o commercio, perdem as Companhias de 

caminhos de ferro, perde, finalmente, todo O publico. 

E? de esperar, porém, que a situação melhore dentro 

em pouco tempo, visto já terem obtido à saneção gover- 

namental às medidas que foram propostas pela CGom- 

panhia Portugueza, às quaes nos referimos no nosso ul- 

timo numero, e que deverãd ser postas em Vigor à par 

tir do proximo dia 12. 
Essas medidas cornsistein na anullação das conressões 

de armazenagem gratuita nas estações de Lisboa-CGaes dos 

Soldados, Alcantara-Terra, Gaya e no Caes do Rego, que 

se acham consignadas nas differentes tarifas especiaes 

internas e combinadas com linhas portuguezas, a excep- 

ção apenas dos casos a seguir indicados em que à Com- 

panhia concede 2 dias gratuitos, além do prazo consignado 

na tarifa geral: 

— Em lisboa-Caes dos Soldados. — Mercadorias do Grupo 
1 da tarifa especial n.º 2 (milho ele.) quando para embar- 

que e até ao maximo de 300 toneladas por consignatario, 

Mercadorias da 2.º serie da tarifa n.º 11 (cereaes e 

leguines) e alé 50 toneladas. 
Batatas para embarque, até 100 toneladas, 

Mercadorias. dos grupos 1, 2, 5 e 6 da tarifa 13 (car- 

vão vegetal, cortiça, etc.) alé ao maximo de 100 tonela- 

das, não podendo ocoupar espaço superíor ao indicado na 

tarifa. ! 

Mercadorias da 2.º é 9.º secção da tarifa combinada 

P. n.º 7, quando para embarque, até ao maximo de 100 

toneladas, e da 11.º secção até ao maximo de 50 to- 

neladas. 
Batatas, ao abrigo da larifa N. B. n.º 6, combinada 

com a Beira Altá, até 100 toneladas, e cereaes e legumes 
péla mesma tarifa até 50 toneladas. 

Em Aloantara-Terra. — Mercadorias. de 2.º serie da 

tarifa 11 até 50 toneladas, e batatas, cêreaes e legumes, 

pela tarifa N. B. n.º 6, até 100 e 50 toneladas. 
As taxas de armazenagem eslabelecidas na tarifa de 

despezas accessorias nas réferidas estações & caés, pas- 

sam a ser applicadas com as sobretaxas seguintes, ex- 

cepto para as mercadorias para embarque em Lishoa-mar: 

100, para às mercadorias da 1.º e 2.º classe da 

tarifa geral. ' 
50º, para as da 3.º e 4.º classe. 

A Companhia, reserva-se à faculdade, no caso de de- 
mora na retirada das remessas ser superior ao prazo gra- 

tuito concedido pela tarifa geral (24 horas para à grande 

velocidade e 48 para a pequena velocidade) de fazer condu- 

zir de qualquer das citadas estações e ainda de Lisboa- 
Rocio, as remessas à domicilio dos consignatatios, nas 

condições da respecliva tarifa, ou quando, estes as não 

receberem, fazel-as deposilar em armazem apropriado 

que o caminho de ferro possa obter em qualquer local, 

ficando à cargo dos consignatarios e portanto gravando 

ie. as remessas, às despezas de condução e deposito ségundo 

— fas respectivas tarifas. 
-— Às disposições constantes do 2.º additamento à tarifa 
e | 

— dê despezas accéssorias, relalivas ao prazo para se elflec- 

— tuarem às operações de carga e de descarga nos mezes 

de Agosto a Dezembro, são tornadas extensivas a lodo oO 
anno é para todas as estações: 

As expedições de vagão completo, com a carga por 

conta da Companhia, só serão acceitas com reserva pelos 
prazos de transporte. 

Bis as medidas por agora tomadas e que embora re- 
presentem à restricção de algumas concessões, são de 
grande conveniência tanto para à Companhia como para 
0 publico, pois devem contribuir bastante para o desem- 
pate e melhor circulação do material, 

Além destas medidas, uma outra, tambem de alcance, 
& a construcção já iniciada ha dias, de um caes ao longo 
da rua marginal em frente do edificio de Santa Apolonia, 
e que deve ficar concluido ainda este mez. 

Com este caes, que será servido por uma linha, faciíli- 
lár-se-ha extraordinariamente a recepção e entrega das 

remessas, despejando à estação, que actualmente já não 

dispõe de espaço para conter lantas mercadorias. 

03 Caminhos de Ferro do Minho e Douro tambem já 

começam a lomar algumas medidas. À primeira é a de 
só acceitavem com reserva pelos prazos de transporte 
lodas. as expedições de pequena velocidade com destino 
às suas linhas e ás da Companhia Portugueza, ou mais 
além. 

À situação nas (fronteiras de Irun-Hendaya melhorou 
um poteco. 

Conforme. mais adeante dizemos, já se acceitam re- 
messas de pequena velocidade com destino a França, 
excepto de mercadorias a granel, e, em grande velocidade, 
de volumes até 200 kilos, por expedidor e por dia. 

A este respeito o nosso collega de Madrid Los Trans- 
nortes Férreos, insere no seu ullimo numero um arligo do 
qual extractamos, os seguintes períodos: 

«...lanto na fronteira de Hendaya como na de Cer- 
bêôre vae ficando grande quantidade de vagões. pendentes 
de trasbordo, lendo diminuido consideravelinente o nu- 
mero, à força de estar suspensa durante muitos dias a 
admissão de tralego, pelo que já se aceeitam remessas 
para França por ambas as fronteiras. Com o tempo du- 
rante o qual estiveram fechadas, ficaram muitos transpor- 
les em suspenso à espera de poderem ser expedidos, e 
ha que contar que, num periodo que. não será muito 
gránde, voltará a produzir-se uma acecumulação de cente- 
nares dê vagões, que obrigará mais uma vez a fechar de 
novo. as fronteivas, Apezar dos seus esforços, as Compa- 
nhias Írancezas não poderão enviar para alli tantos vagões 
quantos os que chegam de Hespanha, e assim tem que 
suceeder frequentemente este abrir e féchar do trafego». 

E seguindo em considerações sobre as vantagens de 
as linhas serem de differente bitola das francezas, exacla- 
mente para o material “hespanhol não poder seguir para 
França onde incotitestavelmente víria à ser nlilisado para 
transportes internos, dada à falla de material com que 
aquelle paíz está luctando por causa da guerra, conclue o 
articulista: 

«E muito frequente que uma (Companhia) retenha nas 
suas linhas numerosos vagões pertencentes a outra, sem 
que a proprielaria logre vê-los restituidos, apesar das suas 
reclamações. É' cerlo que à que os retém paga aluguer, 
mas à questão não é essa. ' 

«Na situação actual, é evidente que não havendo quan- 
lidade egual de vagões vazios francezes como de hespa- 
nhoes: que ali chegam carregados, estes soffrem demora, 
e havendo grande falta de material, vêsulta um prejuizo 
para os transportes nacionaes, que poderiam fazer-se no 
regresso das fronteiras ou à suceessivos e ulteriores para
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França. Os vagões, poréin, ficam em nosso poder e não 
transpõem à fronteira. Hd o recurso de suspender o tra- 
lego, como o haveria se os vagões transpozessem à fron- 
lêira e não voltassem; mas à differença é capital, conser- 
Vando a integridade do nosso material», 

Destas palavras se infére que as suspensões e rea- 
dmissões do trafego para França se hão-de repetir ainda 
POr Vezes emquanto durar a guerra, E' aproveitar, pois, 
as abertas como a que agora se dá, para se enviar tudo 
quanto se possa. 

Depois de escripto e composto o que acima se lê, fo- 
mos informados de que foi novamente interrompido o ser- 
Vigo que tanto para além de Cerbére como d'Hendaya não 
se acceiltam remessas de pequena velocidade. 

Bilhetes de assignatura nas linhas 
do Sul e Sueste 

À partir de hoje a condição 3.º da tarifa especial B de 
grande velocidade, que estabelece a intraúsmissibilidade 
dos bilhetes d'assignatura da mesma larifa e à obrigato- 
riadade da sua apresentação aos agentes das Companhias 
quando lh'os exijam, é additada com as disposições se- 
Euintes: 

«São excluídas d'esta determinação, as assignaturas 
requisitadas com consignação especial de validade para 
Serviçaes e correciores de hoteis, aos quaes é concedida 
a faculdade da transferencia dos bilhetes para outros in- 
dividuos mediânte a entrega do bilhete com o antigo re- 
rato, ao qual deverá vir junta a nova photographia. 

Estas requisições deverão ser feitas em nome dos pa- 
lrões dos serviçaes ou dos proprictarios dos hoieis, justi- 
ficadas com o motivo da transferencia, para os effeitos da 
completa auciorização que só poderá tornar-se effectiva 
mediante à cobrança de 1500 por cada novo bilhete. 

Estação de Souza da Se 

Segundo um recente aviso da Direcção dos Caminhos 
de Ferro do Sul e Sneste, à estação de Machôde, situada 
ha linha de Evora, passou a denominar-se Souza da Sé. 

Pão ou farinha 

Segundo um aviso de 29 de Dezembro nitimo nenhuma 
Yêmessa de pão ou farinha de trigo póde ser expedida 
pelas estações de Lisboa sem uma guia do Governo Civil. 

Trafego para Hespanha e França 

Segundo as ultimas informações das linhas hespanho- 
las, o serviço para essas linhas bem como para as france- 
1aS, está actualinente sujeito às seguintes restricções : 

Para HESPAHHA 

Remessas de vagões completos. -— Não são acceilas re- 
Messas de mais de um vagão, excepto de mercadorias 
que pelo seu comprimento exijam mais de um vágão, 
constituindo, porém, cada grupo de vagões occupados 
UMa só remessa. 3 

, Remessas ao portador ou àd ordem. — Em conformi- 
dade com as deierminações légaes em vigor no paiz visi- 

10, às remessas devem ser consignadas a pessoas deter- 
Minadas e nunca à ordein ou ào portador, emquanto se 

— não dispuzer o contrario. 
Linha de Castejon a Bilhao. — Interrompida entre San 

3 Asencio e Cenicero., Não se vendem bilhetes nem se accei- 
Mm expedições de grande velocidade. A's remessas de 

Deêquena velocidade será exigida reserva pelos prazos de 
Wânsporte. 

Linhas de Medina del Campo a Zamora e de Orense 
& Vigo, — A'swremessas de pequena velocidade destinadas 
4 estas linhas exige-se reserva pelos prazos de transporte. 

Linha de Palência a Conwia,— A'S remessas. que 
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transitem entre Astorga e Torre será exigida reserva pelos 
prazos de transporte: 

Barcelona-porto. — Só. se acceilam remessas de pe- 
quena velocidade quando indiquem expressamente «Bar- 
celona-porto para embarque» ou «Barvcelona-porto para os 
armazens geraes de commercios. 

Caminhos de Ferro Andaluzes. — Interrompida a linha 
de Córdoba a Bélmez, entre Balanzona e Cerro Muriano. 
A's remessas de grande e pequena velocidade será exigi- 
da reserva pelos prazos de transporte; os passageiros 
leem trasbordo. — Interrompida a linha de Alicante a Mur- 
cia, entre Orihbuela e Beniel. As remessas de grande e 
pequena velocidade leem reserva pelos prazos de trans- 
porte. 

listações de Oviedo, Mieres e Gijon. — Não se acceitam 
expedições de pequena velocidade por vagão completo, 
excepto generos alimenticios, gado e carvão. 

Estação de Zaragoza-Avrabal. — Não se admitem ex- 
pedições de pequena velocidade, excepto gado, carvão, 
beterraba e generos alimentícios. 

Estações de Viladecaballs, Sabadell, Sardatola, Tar- 
rasa e Manveza-Norte. — Não se acceitam expedições de 
pequena velocidade, excepto gado, carvão, forragens e 
generos alimentícios. 

Despachos Centraes de Candelario e Viltacarrilo. —A's 
remessas de grande e pequena velocidade será exigida 
reserva pelos prazos de transporte. 

Porto de Sevilha. — Mé novo aviso não se acceitam 
“expedições destinadas a Porto de Sevilha. 

Para FRANÇA 

Para Port-Bou, Cerbêre e mais além. — Acceitam-se 
expedições de grande velocidade com reserva pelos pra- 
708 de transporte. Para além de Cerbêre, e em grande ve- 
locidade, nenhutn remelttente poderá despachar, no mesmo 
dia e para o inesmo consignatario, pezo superior a 5 kilo- 
graminas, com excepção de carruagens, gêlo, queijo, 
leite, peixe fresco, ostras, mariscos, fruclas e legumes 
frescos, que não teem limite de peso. 

Para Heondaya e mais além.— Por disposição dos 
caminhos de ferro francéezes não se accêitam remessas de 
laranjas em grande velocidade para Hendaya. Para além 
de Iendava acceilam-se remessas em grande velocidade 
uma vez que o seu pezo não seja superior a 25 kilos por 

ú 
PE

A 

remettente e pór dia exigindo se reserva pelos prazos de 
transporte. À 

Às expedições de vinho para qualquer d'aquellas fron- 
tleiras só serão acceitas mediante prévio entendimento 
com q Serviço do Trafego das Companhias Portugueza ou 
da Beira Alta. , 

a S 
Carruagens automotoras electricas 
Como a economia é a vantagem que deve preponde- 

rar em todas as manifestações industriaes, não se extira- 
nha que o aspecto que em tal sentido offerecem os nego- 
cios seja objecto de estudos preferentes, pois que d'esse 
labor previo dependem sempre às soluções uiteriores a 
adoptar, as quaes devem tender à obtensão d'aquella pre- 
conisada economia em prudencial proporção, a fim de àál- 
cançar o resultado desejado sem prejuizo das demais exi- 
gencias da industria ou do negocio de que se trate. 

À electrificação das linhas ferreas obedece precisamente 
à essa natural aspiração ; mas como um tal melhoramento, 
para. que a sua installação e emprego não resullem cus- 
tosos, exige condições especiaes, que não concorrem na 
maior parte d'essa classe de explorações, d'ahi o facto de, 
em muitos casos, ser preferivel a tracção por vapor, pois, 
não obstante à sua comprovada inferioridade em relação 
ao systema electrico, evitam-se com o seu emprego pet- 
das de relativa consideração, por não exigir o seu estabe- 
lecimento tão grandes desembolsos. —. si AS O 
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Attendendo: à esta ordem de considerações, fizeram-se 
Varios ensaios encaminhados à obter um systema que po- 
desse considerar-se como intermediario: entre o de vapor 
& o eleetrico, e que comparados 03 preços das duas trace- 
ções, não livesse 08 inconvenientes que sé hajam eviden- 
ciado. quer n'uma quer noutra. Taes ensaios e estudos, 
que durante algum tempo foram quasi negativos, parece 

começarem agara à dar bons resultados, mediante à adop- 
ção de motores electricos anlo-geradores da energia ne- 
cessaria para os motores de tracção funceionarem noranal- 
mente. 

A Sociedade Brown-Bouveri construiu recentemente, por 
conta da administração dos Caminhos de Ferro da Saxonia, 
um (ypo de carrnagens que está dando, ao que d'ali in- 
formam, excellentes resultados, e que entendemos dever 
dar à conhecer aos nossos leitores, pois não ha duvida que 
constitue um evidente progresso, devido ao facto de se 
haverem adoptado n'essa carruagem automotora os molo- 
res Diesel como geradores de energia, em logar dos moto- 
res de explosão, de gazolinxe, petroleo ou outro qualquer 

combustivel, que se empregavam até agora. 
O neo dos motores Diesel determinon desde o primeiro 

momento tal economia, que se consegue obter o cavallo- 
hora com um gasto de dois centimos de oleo mineral 
unicamente. 

A disposição d'esla carruagem aulomotora permitte 
ter o grupo gerador, lorimado pelo motor e pela dvynámo, 
completamente separado dos motores de lracção. Na parle 
anterior da carruagem está o motor Diesel, que é de cons- 
lrucção especial, ligado à dinamo directamente e de core 
rente continua; na parle posterior vão os dois motores 
de tracção unidos entre si por meio de uma armadura, o 
que os faz semelhar um só motor duplo. 

Uma arvore auxiliar communica vu movimento às rodas, 
mediante as respectivas lransmissões, sendo governada 
peles aliudidos motorés de lracção. 

Embora à potencia nominativa do motor Diesel seja 
de 200 cavallos, pode sobrecarregar-se até 250 em dadas 
vecasiões e por algum tempo. Esse motor é de quatro 
lypos e tem seis eylindros dispostos em dois plános iu- 
clinados com objecto de reduzir o volume tanto quanto 
possível. 

A arvore manivella é párallela ao eixo da carruagem, 
e vac ligada à arvore da dynamo por meio de uma dis- 
posição: cujo fim é evitar as vibrações que se produzem 
emquanto 08 motores funceionam, disposição inventada 
pela Sociedade constructora da carruagem automotora. 

Esta acha-se lambem dotada de uma installação refri- 
gerante, tendo por objecto arrefecer à agua depois de 
haver cireulado dentro do vehiculo, para a utilisar no 
arrefecimento dos exlindros, 

A. dynamo é de uma polencia normal.de 140 kilo-vals, 
podendo sobrecarregar-se até 190, durante uma hora, sem 
que seja prejudicial a consequente elevação da atimosphe- 
va, desenvolvendo 08 motores de tracção conjunclamente 
uma polencia horaria de 360 cavallos e de 160 conlinna- 
tiva. 

Os motores de tracção são do systema Leonard, e à 
sua preparação e regularização de velocidade resultam 
muito economicas, não offerecendo resistencias custosas. 

A excitatriz da dynamo, cuja potencia continualiva é de 
7,5 kilo-vals à tensão de 70 volts, serve para mover 
tambem o ventilador, que se vtilisa para o resfriamento da 
agua da circulação do motor Diesel, sendo tambem possi- 
vel, quando este funceiona e por meio da mesma excita 
Iriz, carregar-se uma bateria de aceumuladores,: que serve 
ao mesmo tempo para o circuito dos síignaes de alarme e 
para à illuminação das, carrnagens. ! 

Estas estão tambem dotadas de uma outra disposição 
especial de segurança, formada por um circuito auxiliar 
que, abrindo-se ou fechando-se, abre e-fechã tambem à 
corrente àos motores de tracção, os quaes, depois de al- 
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guns segundos enfreiam por tinelo do ar comprimido, 
graças ao mesmo cireuilo auxiliar, que á maneira de freio 
acta tambeni sobre uma valvula, 

O) governo d'este civonito é confiado à um botão col- 
locado. sobre a maniverla dos contrólim. Nos dois extre- 
mos da carruagem aulomotora estão as duas casinholas 
de manobra, desde as quaes o machinisla governa a ex- 
cilatriz da dynamo e os motores de tracção. 

Tão bons fórim os resultados obtidos com estas car- 
ruágens automotoras, que à mesma entidade construce- 
lora se oceupa actualmente de estudar à fórma de adop- 
lar o syslema a outros vehículos Jocomolores e automo- 
lores de distintas potencias. 
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Banco Nacional Ultramarino, — Sociedade Anonyma de Res- 
ponsabilidade Limitáda, — Tendo-se. procedido hoje em conformi- 
dade com os estatutos d'este Banco, ao sorteio de 20 obrigações 
prediaes ultramarinas de 4'/; por cento, emittidas em 4 de julho 
de 1889, foram extratiídos os segnjintes numeros, tsaber: 

DE 4 1/3 FOR CENTO 

52 1.506 2,008 2.113 / 3.512 3,780 4.009 4,998 5,416 6.846 7.104 
1332 7.428 7.060 8.271 8415 8.767 09.483 0.001 

São portanto prevenidos os srs. portadores de obrigações de 
que, u comecar no dia 2 de janeiro de 1917, realisa-se na Whesoura- 
ria do Banco, em todos os dias uteis texelnindo as 5º feiras des- 
linadas à atrasados), das 10 às 13, e aos sabbados das 10 às 12 horas, 
na sua filial no Porto e no Banco do Miolo em Braga, o púgamen- 
to do juro de todas às obrigações e 6 da amovtização das obriga- 
nães sorteadas Ao deixam ipso facto de vencer juro a contar do 
dia 31 de dezembro de 19/6. Igualmente e na fórma do costume 
serfio pagos 08 Coupons e aamortização das respectivas obrigações 
em Londres — Comptoir National d'Escompte, contra apresentação 
dos coupons ou dos titulos, 

o 

Tendo-se procedido lioje em conformidade com o trigo 22,º 
dos Estatutos d'este Banco, no sorteio-de 416 Obrigações de 6 por. 
cento, emittidas com fundamento na carta de lei de 27 de abril de 
1901, foram extrabidos 05 seguintes numeros: 

Sia 90 Sidta SAO ATM6LA 17770 SANTE 4 22.880 
ATI» 480 SO8L a 5500 4868] » 18600 93041 » 23080 

ABL» 1490 59201 3.030 19.064 5 19050 S4641 + 24650 
1501» 1.600 DA8BL» 9400 19151» 19160 25801 + 28810 
2411» 2420 0601 » 9.610 19381 » 19390 26480 + 96400 
2981 » 2200 13431 + 13.140 20.961 » 90070 97731 » 37 740 
2331 » 2340 1430] » 14.310 20,991 » 31.000 s 
GL01 » 2410 45081 + 15.300 21420 » 201430 ed 
3.681» 3.600 16.861 + 16.370 21831 » 27840 ” 
4.901 » 4210 16501 » 16510 21,721 » 91.730 os 
R351 0 4360 17.556 6 17.560 21,781 » 21 700 3 
KIA» R640 17,704 » 17.710 22971 » 93.980 ss 

São portanto prevenidos os srs. portadores d'estas obrigações. 
de que, a começar no dia 2 de janeiro de 1917, renliza-se na the- 
souraria do Banco, em todos os dias uteis (excluindo as 3.2 feiras 
dostinadas a atrazados), dus 10 às 13, e aos sabbados das 40 às 1º 
horas, o IGGAeNNo SONINOs tes ESSA ODTIBAÇÕãs 8 0 da amor- 
tização das obrigações sorteadas que deixam ipso facto do v ; 
as contar do dia 34 de dezembro de 4916 PRE 16 vence! 

Lisboa, 21 de dezembro de 1916, 
O Governador— (a) Luíz Diogo da Silva 

e————. 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes, — Obriga- 
ções de 8º. e 4ºls privilegiadas de 1.º gran. — São prevenidos os 
Srs. Obrigacionistas de que à datar do 1.º de Janeiro será pago 
o coupon do 2.º semestre de 1916, das obrigações acima indica- 
das, nos termos seguintes: 

— pela apresentação do coupou N.º 46 das obrigações privile- 
iadas de 1.º grau de 3 ºj., recebendo por cada coupon Frs. 7,01 ; 

liquidos de impostos em França; ; 
— pela apresentação do conpon N.º 46 das obrigações de 1,º



dr. 

é ba do h%, recebendo pot cada conpon Frs. 9,39 ; liquidos de 
Ampostos em Pránca, 
O Pagamento será feito; desde o dia 1º de Janeiro, na sóde da 
Companhia, em. Lisboa, todos os dins uteis das 11 ás 15 lioras, 
pelo cambio do dia e com isenção do imposto de rendimento para 
0 Thesouro Portugueg em virtude do disposto no Art. 3º da Carta 
de Lei de 29 de julho de 1899 publicada no «Diario do Governos 
N.º 172 de 3 de Agosto seguinte. 
O pagamento em França e toglaterra será reatisado nos ternos 

—Aaelma, desde à mesma Ádila, nos cofres dos correspondentes da 
Companhia, de acecordo com os annuncios feitos em cada paiz. 

Lisbon, 20 de Dezembro de (1916.--0 Vice-Presidente do Con- 
selho de Administração, Kergall 

» 

. Companhia dos Caminhos de Ferro Atravez d'Africa. — So- 
Ciedade anonyma de responsabilidade limitada. — Tendo-se proce- 
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Nnanceiras em vezite entrar no caminho de novas economias, que 
cram mais aconselhadas. ! 

A obra de vitalidade ou engrandecimento nacional era, apezar 
d'isso, um programma de renascimento, e 

À: politica. dos melhoramentos materiaes dominava na Europa, 
é Fontes, o nosso Ministro assaz audacioso, foi o sen iniciador. 

Dez annos mais tarde, a divida consolidada, chegára a 185.000 
contos, à qual junta a 6.000 contos de divida Nuctuante fórmava 
um total de 191.000 contos, 

As emissões suceedianm-se constantemente, desesperadamente, 
mas em conformidade do novo programma, era no Ministerio das 
Obras Publicas, de nova criação, que: se applicava o producto 
dos emprestimos. 

Em um relatorio apresentado no Parlamento em 1864, dizia-se 
que durante. este, periodo tinham sido empregados 45.419 contos 
na construcção' de estradas, e de caminhos de ferro, no estabeleci- 
mento de telegraplios, e em subsídios concedidos a trabalhos pu- 

* 

. Há y d : ia tdo no soricio das obrigações à amortizar em 1 de Janeiro de — Dilicos. : ) VE STA | 
— 1917, conforme o disposto no título 4.º dos Estatutos, coube a sorte Ágsim se eumnpriuo, com uma boa ou má administração, um 

— Aos numeros : programma para ajudar o progresso, Fr. 

464, 3.406, 4.728, 4.817, 6.702, 7,233, 8.552, 9,399 de Esc. 43503000; 
E 9703, 13.498, 13481 149.247, 14.683, 15.042, 16732, 17.480, 

— 17747, 18368, 18.570, 18.574, 19 394, 20.089, 20.599, 20.969, 21,067, 
— 21345, 23.513, 24.783, 24.062, 24.976, 26.160, 20 017, 30.037, 30,947, 
33.503, 34.005, 31.214, 35.470, 37.495, 40.430, 44.715, 45.118, 45.94, 
43.906, 46 427, 46 806, 47.619, 47.718, 48.278, AS SO1, 49.865, 49.02, 
S1.896, 53 016, 84,620, 54.724, 54.780, de Esc. 908000. 

O pagamento do coupon e dos titulos com os numeros menrio- 
—nados será feito, no dia 4 de Janeiro de 4917; 

Depois, às emissões continuaram com mais rapidez, é também — 
mais importantes, é quando, em 1910, à monarehia desapparecen, as. 
estatisticas internocionaes attribuíiam no nosso paíiz uma divida de 
4.860.000.000 francos, correspondente à uma divida de 810 francos 
por cabeça, 

Era u mais importante de todas, e excedia o dobro da media 
de capitação da Europa. 

À nossa situação financeira comparada à de qualquer paíz, = 
está posta em evidencia no quadro seguinte, referindo-se no 
anno de 1910; : 

No Porto, na séde da Companhia, tua de Bellomonte, 49. Em milhões — Capfthlicação 
: Em Lisboa, na Delegação da Companhia, Rua do Ferregial írancos 

— te Buixo, 48, 1.º ; : ... AEMBN 2 cast e eat, pio dela AB: MO 395 E 
” Em Londres, no Capital and Counties Bank Limited. Austria HOUNgria a... dd «. 19.800 385 * 
e Em Amsterdam, em casa dos Sra Westendorp & €.º RES Ade SERRA ARES ARES OE SR 3.870 490 FP 
é. Em Bruxellas, em casa dos Srs, 1. Mathieu & Fils. BUlBAia 6a tuo dado ERR AS 900 200 . 

o, Porto, 21 de Dezembro de 1916. — Pela Companhia dos Cami- ANDAÇDA MS Rs AESA e sido Ã sr Fe - 
* os de Ferro Alravez d'Africa, O Presidente do Conselho de “o RAS er eia cit Oo sd E 41 EO 70% à 

ministração, (a) Augusto Gama Gn BISA HRS o aa Sea RIA A ARA EE o BRO: TRE 
ATI EATA GIBI: eso ATOR E CU 980 370 o 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro. — Sociwdade HONHDNES mea 5) Cent iTANa: eá 2.390 390 E 
homina de Responsabilidade Innitada, — Nos termos do: artigo LESTE SATO AE OS EO AESA 13.430 385 d 

180,º dos estatutos se faz publico que no sorteio das obrigações da NOFUAgA 00 ESA RES DO 00 so ao . 
série «Mirandella-Bragança» a que se procedeu em 12 do correi- RONRBRT oa A MES AA fat 4 h 860 810 : 

sabiram sorteados 038 nomeros 35.866. e 33.870 e 46.991 4 ROBIOABIS camas Ed e SEEN, is 1.650 22 Êo 
46,335, ii, RAS RENOME ERÁRIO Neta 23.600 TB We 

O pagamento de juros e amortisação d'esta série relativa n6 2.º SONDA 12 rd ACRE RE É vã. 660 220 kr. 
Semestre de 1916, comecará no dia 2 de Janeiro em Lisboa, na SORIANO ERA A OCNIREA 840 150 ã 
séde da Compantia, rua de S. Nicolau, 88,1.º, das ouze às quatorze CTB a CS OS a SS a AN ataca ATA 115 30 É 
“ EROSAUATE se todos 608 la uteis ão " do polaeido mez, e de- POTRO 4 ana dra sda CSA Sa 3.060 495, " 

Is às sextus feiras para relações conferidas em eada semana, EST EMETSÇTO AE he | 
Este pagamento App pan dm a Porto, na Agencia do DD ATENTNNEDAOS Por cabeça : 

Banco Nacional Ultramarino e no Banco Alliança, 4 raro 3 
Lisboa, 45 de Dezembro de 1916.— O Director de Serviço, Ma- 162.880 390 3 

nuel Marin d'Olivriva Bello. 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 30 de Dezembro de 1916. 

H Divida Portugueza 
A entrada de Portugal no conflicto europeu ao lado dos allia- 

dos chama à atterição inundial sobre as linanças do nosso paiz, e 
que, E 4 opinião corrente teem sido singulanmente desovr- 
anisadas não sendo tanto como se diz;é esta opinifio, 0 que se 

— e nm estudo muito documentado e cheio de referencias, tão ori- 
fihaes como engenhosas, que acaba de publicar-se sobre a divida 
-Portupueza e sob à assignatura do Sr, Anselmo de Andrade, que 
ROSA de uma reputação justificada de economista, com documen- 
OS, isto é, sem faze-la nossa, nem os seus calculos nem as/suas 
nelusões. : 
Era a epocha conhecida na historia politica com o nome de 

Renascença e que foi effectivamente um renascimento financeiro. 
ÃO governo de então não faltava nem vontade, nem decisão, e 

“s condições do mercado de dinheiro, eram favoraveis. Um mo- 
Mento extraordinário de producção de ouro na America e va 

— Australia determinou à abundancia monetaria; houve uma lebre 
de producção. | 

As sociedades e às companhias organisaram-se às centenas, 
Os emprestimos repetiam'se, eram cobertos varias vezes em 

“lgumas horas, e assim succedeu desde 1851 n 1857. 
h Aproveitando esta opportunidade Portugal estreiou o mercado 

— e Paris com um emprestimo de 2 milhões de francos, e assim se 
Continuon a usar das faculdades que à Europa nos concedia e 

— Mesmo a abusar d'ellas, i 
" A divida publica regularisou-se, e sombra d'esse acto de rela- 
ilitação, o governo. permittiu-se entrar em novas operações fi- 

As cifras que nos competem no quadro a que nos reportamos e -« 
que uos dão o primeiro logar entre às nações mais individadas, são 3 
inexacias. ao EA 

Deveriam ser reduzidas pelo menos a metade: porém, os 1nos-. 
sos estalisticos tem-as repetido tantas vezes que parece-ilies en- — 
contram um paladar excellente. a, PNR 

O patriotismo tem d'estas crises. À y' 
Estes 4.860 milhões de francos são, approximadamente, a traz 

duccão em francosçde 875.870 contos, verha em que estava, sem 
NETOS veservaisa nossa divida publica em 3 de outubro de 
1910; mas como n'essa quantidade se encontravam comprehendidos — 
218.080 contos, na posse do Thesouro, era na quantia de 657.790 . 
contos, ques se devia comprehender o valor nominal dos titulos 
em circulação; e, como o valor effectivo d'esses títulos era, segun- 
do à sua cotação na Bolsa, de 404 305 contos, é n'este total que 
tem de fixar-se ainda toda a divida publica interna e externa, con-- s. 
solidada e Nuctuante, nos ultimos dias da monarciia. ã. 

Não ha que duvidar de que essa conta é confirmada no rela--—- 
torio apresentado ás Camaras, em 1913, pelo Dr. Affonso Costa, . 
então presidente do Conselho e Ministro das Finanças, x 

A nossa divida eflectiva era, por consequencia, metade menos —— 
do que os algarismos parecem indicar e do que as estatisticas 
queriam demonstrar. ; 

E' por isso que esta quantídade de 4.860 inilhões de francos 
deveria ser reduzida 1/2.250 milhões. ” 

O encargo da divida por cada portuguez é assim reduzido d À 
810 francos a 366 francos, inferior a metade de 390 francos per 
cabeça de Iinbitante europeu. ; d : ” 

Desta. fórma existiam antesde nôs cinco paízes é nós licava=s 
mos approximadamente na mestna altura que Quatro Outros. 

Nós: descemos à uma melhor classificação, mas esse desloca- + 
mento do nosso numero de ordem, proveniente da diferença dos ; 
titulos *possuídos pelo Thesouro, e à reducção do valor nominal — 
de aquelles que estão em circulação, no seu valor effectivo, poder 
suppor-se que fazendo a mesma operação sobre as dividas dos Ou--—-
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O Duizea, cases deverão resentir-se de effeitos eguaes ou simi- 
ares. 

De facto, apezar Wisso, os outros paízes não contam na sua di- 

vida os lituios na posse do Tliésouro e à differença do seu valor 
“éntre o par e o curso da Bolsa, que não é geralmente consideravel. 

O 3º, austriaco é OS ff. italiano estavam acima do par; à 
Renda Franceza approximava-se; 08 fundos suissos e Norueguezes 
cotavam 99 º,; os liespanhoes 97 1/2 º%4,, 038 belgas 96,1 º|,, 08 rus- 
sos 95 º,e os outros, que não atlingiam o par, não estavam, to- 
davia, muito desviados. 

Não hIraveria pois, por este lado, muito a diminuir nas propor- 
ções que lhe são attribuidas, emquanto que, para Portugal à di- 
vida externa colando 68º, perdia 32º, e muito mais ainda a 
divida interna consolidada, que se inscrevia à 34,40 ºf., mostrando 
O que nos custa o nosso capricho de fazer de uma divída com juro 
bastante levantado, uma divida com juro falsamente baixo, 

E" necessario, comtudo, alguma coisa máis do que o simples 
ennúnciado de uma divida para tívar à verdadeira significação do 
estado do paiz 

1 A apreciação das dividas publicas deve ser acompanhada da 
nota dos bens proprios dos Estados, attendendo a que é impossi- 
vel determinar a importancia das dividas sem conhecer à dos ere-. 

À . 

ditos. 
Tanlo para um Estado como para am particular, à situação 

activa ou passiva resulta da corhparação entre o Deve e o Haver. 
Assim, na exposição do estado devedor de um paiz, dever-se-ha 
observar o que o Estado deve, e o que o Estado possue, 

Há em quasi todos os paizes' bens collectivos mais ou menos 
compensadores de seus passivos. A Allemanha tem uma grande 
divida, mas 038 encargos que possue, que pesam sabre qualquer 
dos séus estados, são cobertos pelos seus rendimentos. 

A Divida da Prussia é de 10 milhares, á qual corresponde um 
encargo annual de 400 mílliões, mas os seus caminhos de ferro 
representam um capital de ti milhares, com um rendiinento de 

800 milhões. 
Os caminhos de ferro dos outros Estados valem 6 milhares e 

arantem 239 milhões, quando a totalidade da sua divida era de 
6 1/s milhares, com um encargo de 2635 milhões. : 

« Além disso, o Estado, na Aliemaniia, é um grande proprietario 
6 um grande industrial. Explora Norestas e minas e administra la- 
Yonras. Na Austria-Hungria vastos dominios florestaes, importantes 

salinas e propriedades ruraes de 400.000 hectares. respondem por 
uma parte da sua divida, ; 

À Nà Russia, à fortuna collectiva do Estado é tambem muito 

— grande: é constituída pelos caminhos de ferro, enorines Norestas 

e uma parte das terras, que ainda não foram repartidas do po- 

— pulações agricolas, tado o que constítue um valor de 780 milhões 
— de rublos de rendimento; quer dizer, quasi tanto como os encar- 

os da divida publica, que são approximadamente de um milhar 
por 24 milhares de capital. ; EA ; 

São os paizes que offerecem o maior equilibrio entre os acti- 
“vos e passivos do Estado, mas todos 0s outros palzes teem alguma 

— Coisa nos seus patrimonios nacionaes, a deduzir da sua Divida. 
De origem historica e política, os Estados teem as suas fortu- 

nas proprias, grandes ou pequenas, restos dos bens dos soberanos, 

- encorporações de terras em seguida ás guerras e, nos tempos mo- 
dernos, caminhos de ferro construídos ou resgatados pêlos go- 
YErnos. 

- ATtalidestájána posse de caminhos de ferro de valor appro- 
ximado à 3.700 milhões de lifas e, coma o valor do resto da pro- 
priedade do Estado é de 300 ou 400 milhões, é a 6 milliaves que 

- se eleva 0 activo d'eate paiz. Em WHespanha, o dominio collectivo 

— é composto de terras do Estado, das minas do Almaden e Linttres, 

— das salinas de Torenidia Sendo o rendimento d'estas proprieda- 
— des calculado em 21 milhões de pesetas. 

| A Belgica com uma divida publica de 3.700 milhões de fran- 
cos, tem caminhos de ferro do valor de 2,300 milhões e u Hollan- 

— da está tambem na posse de eaminhos de ferro que offerecem 
os encargos da sua divida publica uma contra partida de 20 

— a25 milhões de fiorins ! 
— E êm Inglaterra que a fortuna é relativamente menor. 
- Os faclos mostram fe às nações mais prosperas, são aquellas 

— que reservam aos individuos uma grande esplhiera do úeção. 

Z Na individualista Inglaterra, o Estado não conta no seu activo 
— como bens proprios, mais do que 776.200 acções do Suez, compradas 
— no Kediva para fins politicos e que valiam antes da guerra, à co- 
— tacão de 4.900 francos, 850 milhões, com o rendimento de 31 mi- 
— lhões 

Em Portugal, o Estado não está de todo distituído de bens 
proprios. Tanto em acções como em obrigações de Bancos é Com- 

- panhias, possue de 3 a 6.000 contos, mais 17 a 18,000 hectares de 
oreátas, e os seus caminhos de ferro attingem quasi 1.200 kilo- 

— metros de comprimento. O 

De TCS valores nacionaes que attingem um valor que não é inle- 
— rior a 40º, da Divida Portugueza. ' ; 

—— Todos os .paizes teem assim, no seu activo mais ou menos 
— uma contra partida para o passivo, mas como é necessariq distin- 
—  guir entre o$ bens que dão rendimento e os que o não dão, e, prin- 

Xk UU NÚPONSA, ICO RESET, CORSAN, | TIA MM rasa tan ARA Se. 
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nes, quasi sempre de reaálisação diticil ou impossivel, que se 
podem melhor apreciar os saldos devedores. ÉE' na maioria dos ca- 
sos com a riqueza global que se deve comparar o passivo de 
cada povo, e por isso, é preciso fazer a comparação directa d à 
cota devedora com a cota da riqueza collectiva, 

E' à fórma de mais certamente se verificar 80 0 nosso paiz pode 
supportar o pezo da sua divida sem mais encargos que outros, 
que teem uma maior divida, como à França, à Inglaterra e à 
Allemanha. 

A isto responde o resultado da comparação das dividas com as 
fortunas respectivas. Uma divída de 31 a 33 milhares, como a di- 
vida franceza, representa 411 º(, da fortuna total da França, que é 
de €90 milhares. 

A divida de 18 milhares attribuída 4 Inglaterra, é úpenas de 
40 ºj. da sua riqueza avaliada em 450 milhares. 

A divida da Allemanha, que é de 26 millares, excede pouco 
à 7º da sua fortuna, que é de 375 milhares. 

A fortuna portugueza ainda não foi avaliada, faltando elemen- 
tos estatísticos, mas pode deduzir-se de differentes indícios, e não 
sé cometterá um grande erro avaliando-a de 20.000 14 /24:000 mi- 
lhares de contos. 

Nesta hypothese, à nossa riqueza publica representa de 16 à 
18º, de toda à riqueza do paiz, e não se pode dizer que a situa- 
cão de uma nação que deve quasi um quinto do que possue é ab- 
solutamente tranquilisadora, 

Sem duvida, úma divída reproductiva, tendo todo um encargo 
actual, pode ser tambem uma receita futura. 

Tudo está na boa e util applicação dos emprestimos. Importa 
por consequencia procurar no estudo da nossa divida publica 
à applicação que leem tido as diversas emissões. 

Desde à renáscença até 1890, foram emittidos 232.382 contos 
de divida interna 3º, mais 42 699.000 libras de divida externa 
tambem de 3º, e ainda 104.172 contos de divida amortisavel, é 
qual se deve juntar a importancia dos dois emprestimos dos ta- 
bacos de 1891 e de 1896, de valor uomínal de 48 600 contos é to- 
das nº dividas amortisaveis, no total de 377.300 contos. Ajuntan- 
do-se-lhe 81.418 contos de divida Auctuante, encontriese um total 
de 638.710 contos. 

y, salvo omissão, e sem contar ós emprestimos com desigua- 
cão especial, a importancia das dividas feitas desde à renascença 
até à queda da monarchia; mas como até à data, se devem 83.740 
contos, à 747.458 contos montaria hoje à nussa divida publica se 
nunca tivesse sido amorlisada, 

30mo, porém, à divida portugueza, eva, em 1940; de 404.803 
contos, verifica-se que em 38 annos passou para 638.718 contos de 
novas dividas é que se reembolsaram 3390.0953 contos de dividas 
antigas. 

oi paga uma parte da divida, mas pelo preço de uma outra 
divída muis considerável, Não podia ser de outra fórma. E' o que 
resulta! fatalmente da politica que consiste em crenre tima divida 
amortisavel, com um orçamento em deficit. 

Verifica-se em seguida quanto produziu, approximadamente 
em contos de reis, cada um dos seguintes emprestimos : 

939 382 contos à 45 Vga 104.572 contos 
(06 IB bo WB AoA: 85.465 —. 
104.172 » ” Oda 1d e ARA ADO 78.129 ,” 

E5:000: as e 8 Uganda 36.900 » 
3.00) ” + 86 o. isca 4.096 ud 

809.162 

Assim, sobre 377.300 contos de dividas consolidadas, até ao 
fim da monarchia, entraram sómente nos cofres do Estado 300.162 
contos. | Ane 

Restam ainda nas mãos de outrem 47 º(,, O Estado lucrou 53 º,, 
mas como sé devem juntar 81.418 contos de divida fluctuanto, feita 
durante o mesmo periodo e que não soffreu redueção por ter sido 
realisada na totalidade, é na importancia de 390.380 contos, que se 
deverá encontrar o equivalente em trabalhos publicos, Não é possi- 
vel, portanto, fazer um interessante trabalho de questões economi- 
cas nos limites de um artigo financeiro, em uma publicação que 
trata de tantos assumptos e importantes como à tossa Gazela. 

o 

A circulação fiduciaria. — Elevada de 72.000 n120,000 6 de- 

pois a 145.000, foi hontem fixada no limite provisorio de 200.000 
contos à circulação fiduciária em notas de ouro. 

O decreto justifica esta medída no aggravamento das circums- 
tancias resultantes do estado de guerra na necessidade de habili- 
tar o governo e o mercado com os meios da circulação indispen- 
saveis às Operações financeiras e industriães e nx conveniência de 
assegurar inteiramente ao thesouro disponibilidades que lhe fácul- 
tem à execução da lei n.º 561, de 6 de julho de 1916, em que pelo 
Congresso da Republica foi auctorisndo à realizar varias operações 
de credito. : : : 

Applicar-se-hão à circulação fiduciaria, elevada à 200.000 con- 
tos, as disposições do decreto RSA de 9 de jolho de 1916. 

Bolsa. — Os preços do Fundo Interno conservaram-se sensivel- 
meénte estacionarios, durante à quinzena. 

à 12º corri de Divida Externa foi negsotiada nn nrocás nha vas 
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Cambios. —Constatou-se nos primeiros dias da quinzena finda 
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H querra e o augmento das tarífas 
Na grande maioria dos paizes estrangeiros foram ele- 

vadas, como é sabido, as tarifas dos transportes ferro- 
viarios, tendo muitos d'clles adoptado essa providencia 
logo que começou à manifestar-se O movimento da alta 
de preços a que à guerra velo dar, pela sua duráção, 
uma amplidão enorine. : 

À Inglaterra, em Janeiro de 1912 augmentou de 5º, 
approximadamente os bilhetes à preços reduzidos é as 
assignaturas; em Julho de 1913 auvgmentou de 4 º, em 
geral as suas larifas de transportes de mercadorias, ex- 
cepluando apenas os de carvão; em Janeiro de 1914 aug- 
mentou à taxa das Dagágens enjo peso exceda a franquia 
concedida, para distancias inferiores a 480 kilometros, 
em Novembro de 1915, na [rlanda, augmentaram todas 
as taxas a parlir de | shilling, variando o augmento entre 
2 pence para as taxas inferiores a 2 shillings, e 7 shillinys 
e 8 pence por tonelada para as superiores a 75 shiltings; 
e em 1916, em rasão do augmento das despézas de ex- 
ploração, a Dublin and Sowh Fastern elevou as suas 
tarifas de 0,30 francos à 6.25 [rancos por tonelada, 

A Italia, em Agosto de 1911 augmentou de 9º, os bi- 
lhetes de assigoatura, e de 6º(, os bilhetes de circulação. 
No mez de Abril do mesmo anno havia acrescentado de 
2º, à tarifa de mercadorias. Em Julho de 1914 acresceun- 
tou 10 º, à tarifa de 1.º classe, e 5 º(, à da 2.º nos com- 
boios expressos, rapidos e de luxo, e diminuiu de 30 a 20 
e à reducção dos bilhetes de ida e volta. À elevação dos 
preços do carvão e de outros materiães neccessarios à 
exploração, obrigou à uma nova elevação, em Fevereiro 
de 1916, de 10 º, sobre os bilhetes circulatorios de todas 
as especies; a de 10 a 15º, sobre.os de assigualura ordi- 
naria, local ou especial; e de 2º, sobre todas as ta- 
rifas locaes e excepcionaes applicaveis a transportes de 
mercadorias e de gado. Em Setembro vllimo, perante o 
augmento sempre crescente dos encargos de exploração, 
avgmenton dé 5 4 10 of, certas tarifas de mércadorias. 

A Romania, em Julho de 1916, decretou, para as lari- 
fas de passageiros, um augmento global de 15 “(,, e, para 
as bagagens, substituíu à tarifa por escalas comportando 
egualmente um determinado avgmento. Na mesma data 
augmentou de 10º, as tarifas de mercadorias de grande 
é pequena velocidade relasses 1, 1! e UI, tarifas industriaes 
e à maior parte das tarifas especiaes) e augmentou de 
[à 10º, as expedições com frétes à cobrar. 

A Russia, que já havia elevado, em 1902 eem 1908, às, 
suas tarifas de passageiros, e em 1907 as tarifas de merca- 

dorias, estabeleceu éem 1915 uma sobrelaxa de 25º, 
sobre os preços das suas 4 classes de passageiros, bem 
como sobre os preços dos transportes de bagagens, e ou- 
tras mercadorias expedidas pelos comboios de passageiros. 

Para as mercadorias em geral estabeleceu, em 1915, so- 
brelaxas que foram substituídas, 10 fim do. anno, por um 
auginento geril das tarilas, sob 0 calculo de um augmen- 
to de receita de 136 milhões de rvublos, sendo 80 milhões 
para as linhas do Estado e 50 milhões para os caminhos 
de ferro particulares. 

No Canadá, em 1915, a guerra determinou o estabele- 
cimento das seguintes taxas especiaes : 25 centimos para 
o bilhete de / à 5 dollars, e 25 centimos por cada um 
dollar ou fracção à mais; 50 cêntimos por cada cama de 
vagão-leito; 25 centimos por cada logar de carruagem sa- 
lão; e o sello de 10 centimos sobre todos os bilhetes em 
geral. Em Julho de 1916, os caminhos de ferro do Este 

augmentaram : 1.º as tarifas geraes (segundo os destinos), 
de 2 à 6 centimos para à 1.º classe, e dê | a 3 centimos 
para a 5.º com augmento proporcional nas classes inter- 

mediarias ; 2.º tarifas especiaes para 05 artigos em ferro 

e aço (de 'j: a 1! centimo por 100 libras de pezo, se- 
gundo as tarifas), para arame de ferro, carris, ele. (appro- 

= Fo, A y : ; -. 
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simadamente 50 *,), para os carvões (10 º%o, com o ma- 
ximo de 10 centimos por tonelada), para o coke (de 5 à 
10 centimos por tonelada). E foram supprimidas algumas 
larifas especiaes. 

A Allemanha, que em 1907 havia avgmentado, dentro 
de certos limites, às tarifas de passageiros dos dillerentes 
estados da confederação, com o intuílo de unificar às la- 
rifas, em 1910, no Wurtemberg, angmentou de novo à ta- 
rifa da 4.º classe. Em 1915 augmentou em lodo o paiz os 
frétes de estacionamento de vagões carregados e os preços 
das armmazeênageuns. 

À Austria augmentou as suas tarifas de passageiros 
em 1910, e às dé mercadorias n'esse mestno anto e: nos 
dê AB TE, 19126 (043. 

À Suissa augmentou, em 1912, de 9 a 12,5 º%(, 08 pre- 
ços das suas assignaluras geraes; em 1914 elevou 0 pre- 
ço dos bilhetes de ida e volta, de 20 º%, na 1.º classe. e 
de 25 º, na 3º; e em 1916 augmentou de 10 º, os pre- 
ços da assignalura em geral. 

A Wollanda, em seguida à um angmento proveniente 
da unilicação das tarifas, em 1909, auginentou em 1916, 
de 10 º/, as suas larifas de mercadorias no trafego in- 
terior. No trafego para o estrangeiro, quer directo, quer 
de reexpedição, o augmento foi de 20 º, para às de vá- 
gões completos. 

Nos Estados Unidos, em Julho de 1914, deu-se 6 aug- 
mento de 5 º(, em media, vas rêdes das Companhias do 
Este, que servem o território da Cenhal Freigth (à ex- 
cepção do transporte de materias pesadas); e pouco de- 
pois. esse auginento estendeu-se à todas as companhias 
da região. Em AÁgosto de 1015, as companhias de Deste 
realisaram um augmento approximadamente de 20 º,. 

À este respeito Le Journal des Transports, escreve 
que todos 0s exemplos indicados mostram que os aug- 
mentos das tarifas não são uma coisa excepeional no mundo 
inteiro, nos ultimos annos. À maior parte dos paiízes pen- 
saram que para ler em estado de prestar os serviços que 
ha direilo, à esperar q'ellas, as rêdes ferro-viarias não 
podem ter uma exploração que lhes dê prejuizos, sendo 
bem mais anti-economico possuir linhas ferreas com dimi- 
nuto poder de acção do que resolver à applicação de ta- 
rifas mais elevadas que as das epochas normaes. 

E. | 

Companhia dos Caminhos qe Ferro Portuguezes 
Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do 

Conselho Fiscal, apresentados á Assembleia Geral dos 
Accionistas, de 30 de Junho de 1916, 

(Conclusão) 

TERCEIRA PARTE 

Caixa de Reformas e Pensões 
Como de uso, em seguida são publicados o «Balanços e res- 

pectiva conta de «Ganhos e Perdas» da Caixa de Sebidom: en Pen- 
sões, documentos estes relativos a 31 de Dezembro de 1915, pelos 
quaes se póde apreciar o estado financeiro da mencionada Caixa: 

Balanço em 31 de Dezembro de 1915 
ACTIVO 

Caixa DERROTAR AA AA ARA ASA 2 OEA AS AIEA ENA AL ABA ROO LARS 

Papéis de Grêduilo serio tvi resereirrcdaO: 109 360832 
devebdivaç: o. SEIOS Er UA ELES ADA A SPA Ao POR RIRTO DA 10. 000As 

» ar RASA) 0 2(0:0,0,0/0 /0/0, 8 TED SVO A DUAL: - y 
Contas à liqui dá Ferro Portugiezos Companhia Real dos Caminhos I5.87468D AGA ONI ASS 

CONTAS DE ORDEM 
Companhia Real dos Caminhos do Ferro Portuguezes— 

e/Valores cm deposito 106 oi laico soe, 495, 878400 

Tolal=BSCuMDOSTce sa cesarÁçios. 58. NDASE 

PASSIVO 
Gontribusdtos: 

JOMAS coraeiade dies arara BU 356840) 
QUOtas coníves RAR CARAINNÃA 1 3 SA SODUINSSÕAS A5D 11888 

leer DOlSOS «suite encore ro Str TIA e *... 8.726840 
Ponsões nor pasar CARA dasesivátçoesnso rásaaiashiisoo,s x. 113530 184, 051H58 

CONTAS DE ORDEM : 
Valores em depósitaena Companhia Real dos Camiútios 

de Ferro PostugueZzes ORI VIURIAT CENAS RAKTE E EUA US TR HO 

Total = ESCUdos cum cics . TeTESTERTO 
+.



[LAS é VALA: MA ”— 25 E 
É á 

o e 

Banhos e Perdas 
EXERCICIOS ANTERIORES 

ANHO, como segue: Kt, 
É Totalidade das receitas aflectas a este serviço. — 30.132517 
; , Subvenção da Companhia— Exercicio de 1915 15.513893 

— Operações da 1915 relativas a exeréóicios anteriores .. [1465 
| EXERCICIO DE 1913 

Encargos : ME AA 
| Ordinarios 

NS RUISRDINONS Seas oriaa tis onaSaCt e adeloatoaNda 50. 149/82 ÍÁ 
Pensionistas. «cce RECAI Ao SS A ONO AA: LBA — R2.901404 

x. Extrusrdinarios 
—  Bouativo extravrdinario. concedido. em conformidade 
” com o à 3.º do Artigo 14.º do Regulamento de 4914 81/00 
e Despoza feita em harmonia com 0 Artigo 31.º do mes- : 
E. MO REORUIMMEÉNTO Ven casa de ca eua caraçdero 1000 R56 00 

= Tolal=BsGWdos: «cisco. 89 100872 
" EXEROICIO DE 1915 
4 Revoilas ; 

Aff etas pela Companhia : 
Bilhetos de BAlO coco corro 24, 4983800 

' Marcação de IORATOS s.++121er oe 4185860 
e Atintúntios nas estaíÕes .; +++. 29.203A00 

o Bilhetes gratuitos de circulação. 000857 30.132A17 
: Proprius: 

2X nros do papeis de credito, ...2. tá Sob 
3 Lucro em Dtulos sortendos:....» TRT 

Rendimento liquido de casas...» 104891 
Aluguer de tofrtenos «--: ren: VIODOB 
Reembolsus de 1910 não recla- ; : 

We TRC e ara a ca nA 00847  16.708832 

— Htvergão de jojas o quotas po: fMilecimento, demissão 
k ft fe forma de CMPregados..«1úviree ria. UW.7H6810. 675868798 

lx Suibvencão da, Companhias; relativa à 1915 «oc. bu 51389) 

7 TOLRI-BSOUUOS so canas andoçid o EI. 100572 

o Ai importancia da contribuição do pessoal em 1913 foi: 
A POL JOIA coa A RIA oo PERO Ae Ãe h. 54 2EIA 

r POr quota... 1.0 VR DRE RARA E ESEBRREAAS à 34.630814 
Po " - DE AA ANA TA 

í. SOMmMma"ESCudos.. sec. +. 39.072848 
— Da analyse da Conta de «Ganhos e Perdas» verifica-se que à 
Companhia subsidiou à «Caixa de Reformus e Pensões», neste 

Somma-— Escudos. «aí. caças ANGNBSIO 
PAPEIS DE CREDITO 

Os papeis de credito, que representam à inversão pareial das 
sommas com que contribuiu por joias e quotas o pessoal actual- 

— Mente ao serviço, foram augmentados com à acquisição em 1915 
on de mais 805 obrigações, sendo compradas em Lisboa 376 de 3º, 
— privilegiadas de 1.º grau, emissão «Beira Baixa» da fossa Com- 
— Panhia e 410 de 3º, da Divida Externa Portugueza e mais 19 de 
7 de 1.º grau da referida emissão da «Beira Baixi», compradas 

em Berlim, pelo Bank fr Handel und Industirie, onde estão de- 
Positadus com mais 299 do mesmo typo alli compradas em 1914, 
O que perfuz o deposito total de 318 obrigaçõe:; é foram dimi- 
Nuidos de 3 obrigações do Governo Portuguez de 4ºt. (Empres- 
limo de 1888), amortizadas. 

Existencia em 31 de Dezembro de 1915 

* 

Des! Qi TH Cotação | Escudos sidhação ra Ç 

S— —— =. 

hegões da Comp.*º Real dos Caminhos de Ferro 
o, Portugueres: : 
Né À BO O ESPERA CSA CR DAIRE PARAR LES ADA: TIA 4194590 
og de USUTeUCiO. 11+1+++» VAO VOA E AA doa AA 11 5810 DOI 
É aigações da Companhia Geral do Credito Pro: | 
o at Portuguoz: 
= do 6 Yaire: RAE ARAAAAE 28) BISO0 TAGIHOU 
* " dê Ufa TDi aurora aerea raras 39] 85 ADO 330800 

— brigações do Governo Portuguez: 
1 de À /, do Emprestiimo de I888......> 140] 206500 2.800600 
Pa de 3 /. da Divida Externa=3;* serio. | 410) T76H0,430 | 31.891 6540 
ASR, da Comp.* Res! dos Caminhos de Fer- 
— to Portugagzes: 
Lea de 3, 1.º grau (inalionaveis)... ..... 1,282] 71500 91,022800 
. PENTE aa, 3 omg SR or aa atu Ren AR o 1.141 71800 80.614 800 

did w BA no eBoira Baixas oo. 2290] ISA, TOU 1677741072 
SE Ce: 6 Ane Aa STAN a ADA Ao US) 55 6h 15A568O 

Representando — B80uO08.. 1112102200 Vóeilvo SO), N6832 

ss PESSOAL 
O movimento do pessoal foi o seguinte: 
Pessoal inscriptos 
Empregados e operários inscriptos em 31 de Dezembro de 1914; 

— 40 abrigo do Regulamento de 1887., 2.287 | 
— nã, ltidicados indevidamente em 1914 
— 6 abrigo do Regulamento de 1908, 
— devendo ser de 1887,—a acérescentar 3º 2290 

19 abrigo do Regulamento de 1908. — 809 
2. Indicados indevidamente em 1914 

9 abrigo do Regulamento de 1908, | 
Sevondo ser de 1887,--a deduzir... 3 806 

rem 

- do — " . m[m. CA A Ps e (XY é, Pu tr é Le) 
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Ao abrigo do Regulamento de 1913, 1.1... 29 3,303 

Inscriptos durante 0 anno de 1913: 
Ao abrigo do Regulamento de 1918 — por - 

OPÇÃO: 5a: A A A Al SER NERRADE | y 
HONGINSCRIDORO: eta abrace ani rito bo 77 18 3.898 

Reformados durante o'anno de 1913; | 3 
1887. ... 64 Ao ADIgO do Regulamento de .... 1013. 3 67 . 

Eliminados em 4915; *- 
Por demissão: 
À CU VR 14 

Ao ubrigo do Regulamento de,.. 1 1908. ... 1 mes 
XV JR O 3 A E 

Por desistencia: e 
Ao abrigo de Regulamento de IO... cao 3 no 

Por fallecimento: - NA 
: 1887 .... 31 A 

Ao abrigo do Regulamento de... 1908.... 8 27 
: 1913 Ss E Ae 2 41 “ E 

Transferidos do Regulamento de 1887 para o de ] 
AUT DORONCÃO é voo Arado e fale a Elo OA ii UERR 

Ficam existíndo em 31 de Dezembro de 1915,.... 3250 
DESCRIMINAÇÃO "TUR E SERA 

E (1887 .....1+. DRA A RIR 
Ao abrigo do Regulamento. 1999 cecuces cueceeao é LI " 

3 CRS So RES STAR 
TÓ18), COMO BLIMB:. faiaaa o as aula nos dice ee 3:00 a 

Pessoal reformado: E. 
Reformados existentes em 31 de Dezembro de 1914 273 ão 

Em 19143: É 
Reformados dúrante o a0n0...... der ABRA EA 67º. AO 

Baixa em 1913: . 
Por faReCimenNto:. 111 cr ES NEROE ARA E E ANE e 1 

Ficam existindo em 31 de Dezembro de 1913..: — 316. 
AI TO : 

Pensionistas: o 

Legatarios existentes em 31 de Dezembro de 1904... — 808 e 
Em 1915: A 

Habilitados durante O MIO... 2122222. PRE A AN AA 25 878. o 

Perderam o direito em 1913: ; Se 
Or MIecimento, «.etravaal crase: 11 à A 

POr Casamento, «apre ra cen e... 15 

por maioridade. ..... ..1.e+ e EAR Ao : 16 < Sica 

Ficam existindo em 31 de Dezembro de 1943... 834 
H bo ” P ' 

Caminhos de Ferro Portuguezes.— Lisboa, 26 de Maio de 1916. 
—O Vice-Presidente do Conselho de Administração, Kergall. 3 

; Eothh, a : 

ARREMATAÇÕES 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes E 

Leilão E 
de remessas retardadas e volumes abandonados ——- 

No dia 18 do corrente mez e dias seguintes, às 11 horas, por 
intermedio dos Agentes de Leilões, Srs. Casimiro Candido da Cu--———- 
nlia & Sobrinho, Successor, na estação principal d'esta Companhia 
em Lisboa, Caes dos Soldados, e em virtude do Art.º 113 da tarifa ! 
geral, proceder-se-lia 4 venda. em hasta publica, de todas às res 
messas com data anterior a 17 de uovembro de 1916, bem como — 
d'outros volumes não reclamados. ; o. 

Avisam-se, portanto, os consiguatarios das remessas indicadas 
na junta relação, e d'outras que pela sua menor importancia se não 

mencionam, de que poderão ainda relirá-las, pagando o seu dê--- 
bito à Companhia, para o que deverão dirigir-se à Repartição dus , 
Reclamações e Investigações, na estação do Caes dos Soldados, to- . 
os os dias uteis, até 17 do corrente mez, inclusive, das&10 às 16 
oras. TA 

N.º 60.562, de Abrantes à Lisboa PR. 4 volumes de ferro, com = 

fi 
U 

1415 kilos. à Luiz Rau; 35.032, de Vallado à Aleintara T., 2 vagões = 
de madeira, com 15,350 kilos, a E. F. H. Oliveira Romão; 37.282, 
de Lisboa P. Sant'Anna, 12 rolos de arcos de ferro, com 315 kilos, — = 
a Adelino Correia Valente; 48.944, de Central Porto à Lisboa P., 
3 barricas. de carvão, com 131 kilos, a Semtol Sequeira; 76.811,- —— 
de Regoa a Santarem, 8 caixotes com artigos de festejos, com 168 — 
kilos, a José Ignacio; 35.488, de Vallado a Santarem, 10 volumes = 
com aitigos de festejos, com 278 kilos, à Antonio Filippe Baptista;z 
29134, de Coimbra à Lisboa R., 2 caixotes com tinta em pó, Com 
127 kilos, à A. Soares da Fonseca; 20.596, de Carregado à Lisboa 
P., casco vazio, com 180 kilos, a Manuel Luiz Fernandes; 3.246, 

de Reguengos a Porto Campanhã, 6 paus de eucalypto, com 1.000 
kilos, a Raul Tavares Bastos; 2.426, de Mouriscas a Lisboa P4 
vagão de lenha, com 8,670 kilos, a Jacintho ] Baptis VE ao 

“ 
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AGENDA DO VIRIANTE 
PARIS des faliricas, da Belgica, Allómarnta, eto. - 
Rue Serio, 3. 

PORTO Grande Hotel do Porto.—Le 1meib 
leur. de lá ville; Lits à ressaris, Omrnibua 

Téólóphone, Boite aux letires—Sallos de lecture 6t de 
récoption. Bains. Journaux. 

16 

““ 

GUIMARAES Grande Hotel do Toural.- 
1, Caroço do Toural, 18, Este ho- 

to! é sem duvida nin dos melhores da provincia, de 
inexcedivels cominodidades 6 asselo; tratamento re- 
commendavel—Propriestario, Domingos José Pires, 

LISBOA E. Mahony & Amaral. — Commis 
ses, consiguações, Lriuisportes, ete, Vide 

BILBAO Gran Hotel Viscaya.— Tous o con- 
forio. Cozinha esmerada.Stucoursal na ilha 

Chacharra: Mendi.—Proprietario, Felix Nobez & C€º 

Grante Hotel 
Grande Hotel BRAGA-BOM JESUS 

do Elevador— Grande Hotel da Boa Vista. ; o naus do COmureroio | 
ESNESITO da primeira ordem. laultios complotos. Ser. BESTA tin Trento td capa" : 4 PORTO João Pinto & Irmão, —Despacliánies, 
viço especial para diatieticos: Bons quartos. Loz.elec- | O 2 “ | —lua Mousinho da Silveira, 194. 
rica, Ásseio o ordem. Preços modicos. Canha & Formitgal. — Arbiros (de G ; À o r é p "fio 

so LISBOA merceuntia. — | raca do Munic IPIO,  raoo. É SEVILHA meio A pve pata manrido Es fila: 

+ [91 0, 8 é. minação electrica— Luxtioso partoo— Sia de jantar para CINTRA Hotel Metto.— Serviço de prir. eira or 
dem— Aposentos, counfortaveis e 6esseádos 

— Magnuilicas vistas de terra e murt— Sala de jant 
ára 150 pessoas— Magnífico paryue para recreio— ll 
uminação electrica—YTeloplione 1.º 15— I'recoo razoa- 
velis— Própristario: José Lopes Alves. Ortega, 

MADRID Gran Hotel de Londres. — ir 
WwOoroso servivo de Kiojwnentos é cozitilia. 

Conforto Inexcodivel. 3 KVachadas — Preciados, Galdo 
8 Carmen, Preços modicvos. — Proprietário, Emílio 

portes, 

200 pessous—Barihos 

VALENCIA D'ALGANTARA 
tez. — Agente Internacíicna 

Viuvade Jus- 
to M. Estel» 

je adunas y trans- 

HORARIO DA PARTIDA E CHEGADA DE TODOS OS COMBOIOS EM 1 DE JANEIRO DE 1917 
PAKT: OMEO! PÁNRI. CHEG PART. CHUKÉG. PAND. CHEG. OBKO, PANT. PFANT, CMEG,. PANT GCHKO PAINT Gina 

COMPANHIA |Lisbon-R Porto Lisbon-RiEntrono. T. das Var. Entronc.ILisboa Villa Rea) LisbonlTun Bragança Tu? 
7 SEE TOR A NEN RE CATE EO LA ASS LO RAE LARA 27 bs às "TOC MAiAdre NS Ta 

PORTUGUEZA 910) 837 a 638 1288 Lisboa-R. Susrda Elsbon-R. Lisbon a oertimão  EsDoS 2%|/ 835 /uU 240) 98 
710 9 4) 755 6H 810; h 7 710 

PART.  CHEG PARTS CHMKG. 938 | à 2501 f 745) A TAB o | à e ame é ão à : tel : VALLE DO VOUGA 

ANDAS RS o 5281 0 Lisbon-R Eutíbdo. Lisboa-R Se 551 301 nã 7% | ta Espinno, Sarnada — Espinho 
16º | | | calo op 1 5| gm|SeH)) Vendas Novas . Setiliõortimão Villa Reml Portimão! 53%! 820 6 |) 95 
EA NO LORCA (A ESA [IN 2 A A ANE A AI St, Re 10 29) IRS) 3 13) 926 1 AR TABS lEsptáRo —  Vissã o Espinho 

a 1 5 /h 1246 945 10 45 71 16 7 9 40 SO 745 28 12 633 , E 6 a «7 |ENtróne, Porto Entrono. Fe to! E Es 

| dio da] anal Sl 188 | 1018 (1036 ES A O CELA TATA mer = | 
bn 6) 47 1 20 fAITarellos Pombal  Entrono, BEIRA ALTA — jo AAA, ! Aveiro 

584] Ga2| 052) 629] 545 780 6151 2404) qa e OSS IES AA o Fara Fo Era 1 22 em — - o | o e. di 
; FA à vo : E à Figueira — Coimbra  Figuelro FIBRAS ici A dp] de Cs Branca” Carvão A Vizeu Sarnada “Vireu 

27 Ar] Ed: 22-44 DES Dea Mo AR A NESSA A Da EA ABAS o Ato rd] NOR náo A 4] NARA. PE ÍNI. A TORBREC AR APAE e ane 828 Q535! 107% 
1174 | 1225) 1112) 12517 64 6 188 | 8) | o : 

Assine TA) = | — lan a2T| 2) e [Pemellhe F-Onora Pampili MINHO E DOURO | POVOA DE VARZIM 
nao rs 434) 630 . 

Lisboa-R Queluz —Lisbon-BE 195] 43 830 | 102% lPampliho Guarda. Paniplih. FORO P 
817) B4ol sl SD] sou) 12 E ÇA o o 1 MRE OUR RE CURI AT ÊROCOE raro VA A Naga de SARA o MES ar ARE RE ee aa AN EAD? e 

: FS Pompilh. Mangualde Parmpilh, 2 | 10 0 15 10630] 98 7| 10% 10) dA 
C. Sodré —Cxnscnes —C.Sodré|Colmbra. — Lousã. Colmbrel ; 935) 1268 150 1 anel 1012) joel que | Sao ias | cado (aanco | do 
6 655; 746), s528/ Gl 5%] Sliagl am WWW) à dios) (81 21) S3 hiom | à 
2 Sial agis| o Jao| aszlo ETR ARCA RR A SUL E SUESTE “arie | an Sol] nadas! eos | sas | 6 HH 

pd 

banal Ralo aaa na Figueira. AMENOISOS * FSQUOUA Lebon Barreiro — Lisbon] Tiaras bómis À 10 48 WWW 

O 3ao| amleias| a a| EM 28! = 1 — ] ais] am] 746 ads [48 cara arara A! "ns. | í ” 10 10 46 AXU) 16 é lPort Vale Pott orto ama o o 
h so ár ea DADA EAR | ans |. = o 1430] 1826 28] 2 Bo ENO alo do | 2015] AZ | Tl 100 
a 640 720/8642 6 a lMais 06 para e de Combra 115) 38587 TOS p DR GU8Ia TOOL 442 215! 635 je 

6 730) 8231), 60) 78% Fá Seed Roe de: 5 & 10 959) 3229) 810 IPovos Famálicão Povoa 
8 40 9648 / b 750 337 |Lisboa-R. Figueira Lisbon-R, 4 25 5 155) 5% Porto Monsão Porto 7 tt EM 2010 11% 
110) 1118 3940 | 1046 FAR Tao: Ae À E RR 5. AR 63 640 505 6 30 8 LS 446 1 1010 4187) 58 ta Ab 6 D ' ' 110 | trasioanão|! 1217] 425) 1246) 05391 da | B%O0l! 50/4740) 820 SA o a BE aÃ er o | 17) 8% 

1245] 145) 120) VMA q Vedras Lisboa-Rlrnn—=— i1h930! 100 1º Si ame adto eo 
EA SELL LR das ARAL LD 2 ipi A rriguar 2% TUAS Vianna Valença Viunon GUIMARAES 

CESdre FP: Área O. Sodrélilwon-R — caídas LisbónR| 11) 1| 1088| 2 [8] ol SM) 29 from aumente Trofa Eis] | de) ame a  BL EA] du] as] re] amido seo 1%) Na TA PAR TA 
145) 1248) 1358) 198 fParto ANEIRO: oo PORNOS 016 NELA AA Sa Porto Ponaficl Porto|' “18 | ' fé Es 

ST ed A Ao ra Acid ER IN A II o A A | DCE AO ARLS o SNS DS pacas Fafe Trofa 
130 4 56 5 à ss 837) 456) 645] 90 Lisboa Aldegaliegs — LisbomniPorto Março Porto 9% 12 18 ds TE) 

5: ss 615 o 654 | 931) = - E E ão do 51 462 mB) 3 | 5 6 5 8 3 1 ÃO | $ 48 
6 55 731 780 2 Porto Rogon Porto 

: Porto Ovar Porto 425 620 1440 630 . 
Lisbow-R V., Franca Linhbow-Ri —;;s; 78 5836/ 718 80! (8 Sh são ia 42 2 Rk401 /U SI 200) a Directos expressos ou rapidos 
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== SEGUROS == 
Effectuam-se sobre a vida, incendio, explosão de gaz, de machinas, raio, rendas em 

caso de incendio, maritimos, postaes e transportes de qualquer natureza, 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ROYAL MAIL STEAM PAGKET COMPANY 
Sahirá o paquete DRINA, para 

Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 

Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros,Nos preços das passagens inclue-sa vinho de pasto, comida à por” 
tugueza, cama, roupa, propinas a creados e outras despesas, Para carga o passagens trata-se com os 

AGENTES EM LISBOA: JAMES RAWES & C.*-R. do Corpo Santo, 47, 1.º 
no PORTO: TAIT & Co.-R. dos dikiiegoe, 2B, 1 

— Vapores a sahir do porto de Lisboa 
mc 

| Bahia, Rio de Janeiro, 
=" Santos, Montevideo e 
— Buenos Aires 

(dA. Vipor frances GARONNA. 
e Anentos; Orey, Antunes & CC 

Pr. Duque da Terceira, 4, 1º 

Bordeus 

“À Mo Vapor francez LIGER,. 
|) * 

Agentes, Grey, Antunes dk 6, 1 
== quo ida Teresíira, À 1º 

Iquitos 

vapor inslos ' HUAYBNA. 

Anentes, Garlávd Laidley & 0.º, 
VT: do Oro Santo, 11, 2.º, 

Leixões, Vigo, Corunha, 
La Pallice e Liverpool 

ORITA. Vapor iustlox 
Eduardo Pinto Basto & AReules 

Em (VA, do Sodré, ud, 1.º 

18l67 ANSELM. 

entes, Garland Laídlev & CS, 
é NS Corpo Santo, 11. 2.º 

Liverpool 

Liverpool 

Var 1 ingiez ANDORINHA. 

Ngrontes, 
rf do Corpos Santo, 11,2. 

Pará e Manaus 

Vásio! intrles MANCO. 

Neentes, Garland Laidlex 
Flo Corma Sántio;, 11, 25 

& Co". 

Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro, Santos, 
Montevideo e Buenos 
Aires 

Vapar bollandesz FRISIA. 
Agentés, Orey, Antunes & 6.º 

Pr. Dugoe da Teronira, 4, 1º 

Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro, Santos, 
Montevideo e Buenos 
Aires 

Yapor hollandez SAMARA. 
Auentes, Orey, Autunes & 0º 

Pr. Duque da Terceira, 4, 1.º 

Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro, Santos, Rio 
da Prata e portos do Pa- 
cifico 

Vapor inglez ORTEGA. 
Agentes, E. Piuto Basto & E. C. 

do Sodré, 64, 1º 

Garland Laidiey & CA 

Provideuce e New York 
com escala por S. 
guel 

Yapor (rancez ROMA. 
= Agentes, Ureyv, Antunes / & CL Pr: 

Duque tn Teresira, 4 1.º 

S. Miguel, TOraniEaeA EBra- 
ciosa, S. Joruye Pico, 

Fayal, Fiores e Côrvo 
Vapor poTitivno : FUNCHAL, 

AgONte, Germano S. Arnatid, É. 
116 Sufré, 84, 2 

FRA Pr, 

Vigo, Falmouth e Ams- 
terdam 

Vapor OHANA x ZEELANDIA, 
Agentes; Orey. Antunes & E? 

r boque da Térce! Ira, 4, 1.º 

A sahir de Leixões 

Bordeus 

BALLAY. 
CAS tite, Mogó Joaquim de Nat 

- Rua Nova da Alfantdéga, 7- 

RBRordeus 

Vapor francez ELIKON. 

Agente, .Diúko Joaquim do Mat- 
tos. Ria Nova da Alfandoa, 7 

M. NU Se 

DECALCOMANIAS INDUSTRIAES: 

VS AA 

Mais de 20.000 decorações para todas as industrias 

Applicação facil e instantanea 
sobra madaira, metal, vidro, celluloida, couro, seda. papel, cartão, 

teila, falança, porceliana. suparticies pintadas, estuques, etc. 

SOLIDEZ PERFEITA 

9O "/, mais barato do que os trabalhos feitos á mão 

Trabalhos de encommenda 

Reproducção fiel e artistica de qualquer original 

para 

FRISOS 

decorações MmMuraes 

Window Signs americanos 
para reclames a collocar instantaneamente sobre 

vidros de montras 

TABOLETAS E ARTIGOS DE RECLAME 

Inscripções e decorações õ 
para caminhos de ferro, tramways. omnlbus. aulomoveis, eto. 

» Representante em Portugal: 1a. de Mendonça e Costa 

Il, Rua da Horta Secca, 13, (.º — LISBOA 
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— é - 2) 

Tinge seda, lã, Ii | 

nho e algodão, em) 

ou desmanchado, En- 

Carrega-se da reex- 

pedição pelo caminho 

À de ferro, correio ou 

outra qualquer via, 

A
X
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==-Lo] ANPARIA . NECHANIGA 4e= 
14, L. da Anunciada, 16---175-4, R. de S. Bento, 175-A /jeste processo não 
OFFICIVAS À VAPOR 

TINTAS PARA ESCREVER De DIVERSAS QUALIDADES HIVALIZANDO 
X BBM ASHOS FABRICANTES INSLEZBS. AGLEMÃES E OUTROS 

3 : are 4 ARCO De=: Leseçfh sa 

"da (um 

IV GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

| Lirf l n TINTURARIA || ice e É 
S | de homem, vestidos 

[ ANBOURNAÇf& seda ou de |ã, 

etc. sem serem des 

manchados. Os arti- 

gos de Iã limpos por 

estão sujeitos a se- 
rem atacados pela 
trãça,. 

RIBEIRA DO PAPEL 
OR ÃO 

E FREIO PRIVILEGIADO DE ALTA PRESSÃO PARA COMBOIOS DE GRANDE VELOCIDADE Ê 

Universal de Pária. 187% 
litteracional de londres: 1885 

lintverzal de. Paris. 4400 
Goran Prix: 

Unisergal de Paris, 1800 
FORA DE CONCURSO, Membro do Jury: 

Internacions! de MIGA 1906 

PREMIOS NAS EXPOSIÇÕES 
Medalhas d'earo: — COMP ANHI À DO 

FREIO DO UAÇUO 
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ninecção — PARIS, RUE DE MADRID, 15 
vara Portugal, Hespanha, França e Belgica 

Freios continuos automaticos e não automaticos para caminhos de ferro e tremvias à vapor 

FREIO DE ACÇÃO RAPIDA 
Para grandes comboios 

DE PASSAGEIROS E MERCADORIAS 

Signaes de alarme combinados com os freios 

Lista dos caminhos de ferro de Portugal que 
teem adoptado este freio: 

CONTINENTE: 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 
Caminhos de ferro do Sul e Sueste 

Companhia da Beira Alta 
Companhia de Guimarães 

Companhia do Porto á Povoa e Fámalticão 
Companhia Nacional 

Companhia do Valle do Vouga. 
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ULTRAMAR: — Lourenço Marques do Transvaal, 

BABCOCK & WILGOX Ltd. 
Constructores de Caldeiras Aquo-Tubulares. 

Gonstruidas inteiramente diaieo Perleita ciréntucão da nona — 

Inoxplosiveis— E Gnomicas. 

tHta mais de 14.000.0D0 cavallos de força funccionando 
Tumbei se constroem : Superaquecedores de vapór. — Grelhas 

antomticas..— Aquecedores + deu dalbimentáção, — Purificadores 
don aminés de ivo. VTrimspartadores Para carvão — Guine 
dnstos etoetriens = Tnbhagens do todas as dimensões e para todas 

US Tessões. 

SUCCURSAL GERAL PARA PORTUGAL 

Lisboa — Rua do Commercio, 84 a 86 
Téólegra nmas: BABCOCK: — LISBOA


